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éleiçBo directa, deviam ter poalo em e'mbaraco 
, 6 sr.  Baptista Pereira e 03 deputados lihernes 

de S. Paulò. ■ 
O orgao official do Club, a semi-olBciol do 

. gabinete, ronipeu|oveu que occuliava o pen- 
SHineuto.dp govaruo ediiclurou,: 

—A democracia respeitando oa escriipuioa 
do defénsof perpeíiio enteude, agora, ser ne- 

, cessaria, úma camará com poderes especiaea 
■para reformar a lei de eleiçOea no sentido di- 

■ recto—.-' 
O governo abandonou  poia a sua idéa do 

, suffragio . generalisaão para adoptar o sujjra- 
■ jío (irísiocra£ifo,tílo combalido pelo ar. Nabu- 

cp e outros chefea liberaes., 
''.,;,03/democrataa   de lioje oao maia querem 

saber de eleições com o senso baisu, senso 
' consíiíuaonaí como dizem. 

Para a otgaaisaçSo legal de um eleitorado 
-. independente reconhecent indispensável a ae- 

lec;fio .desse elemento poputar, que outr'ora 
' tatito   favoneàram  e  quo nu ultima eleição 
vaínda manejaram. & vontade. 
. ., Pois bem : eaturão de accordo com o gabi- 
. néte òasrs. Baptista Perdra,  José BoDÍfacio, 
'Martim  Franeiai^o,  Carrão e mais deputados 

' liberaeada proviacia ? 
'- ..Terão ellea, áeicemplo deseu^co•reIIgioQa- 
.; rióalido! Clvb da-Heforma, repudiado aa suas 

couviccCes'em itm assumpto de tanta magni- 
' tiide^ póde-se mesmo dizer, no ponto-base da 
'.reforma'eleitoral no sentido directo T 
•■;■■.-Até bem pouco a resposcaera fácil econbe- 

■ cida;-;■-.■:■■■-■;,,■   -■..-.■ 
'. .'Esboçando ó programma do sèu partido, a 
' Tribuna,'orgia dò governo e dos sra. José 
. Bonifacio,' .Martim e maia membros do direc- 

' lorio' liberal—punha adiante, como ajntlieae 
'de seii programma—a eleiçfio directa. 

,1.,  Base. de- toda,a reforma..,d.izia'o sr. Josó 
. Bonifácio",":' nãd'á"áa';pQdàrá fazer, que'preste'i 
aera  primeiramente se  ter transformado as 

■'condiçOBS-do voto, a assegurado por.aquelte 
nieio a-liberdade dasurnas. 

. i  K'.pois a primeira reforma, a reforma-mlle, 
qué'..Eio .partido liberal cumpre fazor: depois 
seguir - SB-hfto aa outraa como conseclurloa le- 

;gitinio%; Sepois a melhoria da condição do 
; poder;judiciarioi da instrucçEo, etc. etc. 

Isto pbato ;  reconhecida peia folha do pre- 
■ sidente' da província e do directório liberal, a 
necéaaidàde' de ■miiitaa reformas todas ellas de- 

■pendèntes de eleição directa,  é força con- 
:^cluirí,-   ■■.'■■■■..■-■ 

Ou-què 0^5 sra. Baptista Pereira, José'Boni- 
facio, Martini, Canao-etc—entendera que a 
rafòma .dd^e'respeitar õcenso constitucional 
e bJía deirianda uma legialatura com pòáerea 
espeüiae3l:í:i ' 

■ Ou qiiõVajiQ-Je-aiHitfga-qíis-tEit 

dança on addiçSo & lei fundamental ,-ejnn- 
taiidO'Sa à constituição,.Ecr&.aolâ.ronetnenlê 
promulgada.»'    .■'        ., "..;,,  ..:,, 

O-proce95ti constitucional é.còmo' se vê.raúi* 
to lento : o legislador quiz'qiie'.,'em'''aasunipto 

•:'.-•-■ 
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OS QSE'BIEH. E OS QDE CBOHAH 
,■ ■■ ■ ■ :-. ■■;-.-"■;■■ ROVAHCE ÍOB,   - •:''■''■'  ■    '. 

".'P. ENRIQUE PEREZ ESOllCIl 

<ra RETBATOS DE WAMUAA. 

■:A^   '■■. ^:    ■-■■;. VII 
- b Conde pede nmoooselbo&Duquexa 

' -    ADuaneia d» S«t e o Conde daHocD DíD eotra. 
■  tamni) raiüíon. ■ Deii» ia «or loterBiaaoiiiiima »'«» 

■■■   coDrBfucío liací 10 Ihflí laroar de lodo opuBloíndlffe■■ 
MDt8 i lebtil aotmíçlo do eoliilort.  Ot  «aut   ouíidui 

.■/■•paDii-os3ul*'»ni 11 pdíwai que muluaniBotfl le m- 

.-.;,.Como a loiicldade é rata oeiía lidâ. quoDdoaa noi 
■;»pra8eniB lob qualnuer fúrms, larosmo-noi egolslai, e 

..'ií»i»é[iioi|ia(* doilsooíoccupaimoi. 
Pata 1 Duqueia a paia o Condo, o muodo toduil<-iÊ 

■. :■ Bllei lúmBDte. • Oi leui olharai .puBciats ea'oltol-o( 
. -Bin eipeiio léo, lepataodo-oi da ludo qua 01 rodcaia-, 

-.:i>-!0içioioioque diiism, «em noi impotlarmoicooi »i 
■" ..,iéiaidaiaíei«, da malediceocia ou de cürlotidsde da 
'-■ ouaorin] alio. ■'. ■ '■'   '1 1, ,   n jjj 

"     — Bam deM comptebendflf, Duqneia-dfíia Radrigo 
V ■-—que dBídB amaohí um noto botiioDle ^ íBiiedíds 
■-'■-".eeiigenòil»» abrirá pi»:mim^' -'■ " ' „„„i,iii 

^. .—Ahl de cena ! íando inwilido oi teipDoiabili- 
.'■ ;,'■ didfldí['cheia da faoilli» éin6iii««t i'lua eatiada ao 

" _ O qua me cu»!» bailaole. Ai míobai "PP "'.'«^ 
'. -ram tepelldis; ô ■ piimelta lei qua IDO aio aneodO:! 

"t'L;;ru"b%r-.a^qa.'."..'.Co"í«"«"»P-'." 

^<";.ÍRffic'inüm.urtiio.-Vi.ti lia M» com:» 
--Biliba'bbeidadedefllbD'Imiliail ■;: '-;,''-*.-,.>„. 

■ -"iili à adam ! bneodo um «dminlilwdar-hoDrado. 

[•.■.■-.-> ■-'.■::■.■■-".■■-■■    ■ 

iieo pddé aéíf-oreudo independentemente de po- 
deres couatíftiiiitfls. ■ 

No prim^àiro cuso-estflo eases põlitícoa de 
accordo eóm o seu antigo programraa, inas 
cora pie ta mente divergentes do miuiaterio, que 
declaro.li,':.respBÍtar oa cscrnpulos do dafemor 

■perpetuo.'i-.i,'' _     ■ 
No segundo, tendo repudiado as idéaa que 

outr'ora'-aijs'ientaram, affastam^se absoluta- 
mente doímodo de pensar do gabinete ocon- 
trnriíím oa-■escrúpulos iroperlaes,' que vão ao 
punio de,requerer mandato esptcial para a re- 
forma ,da eléiçflo polo systeraa directo, mesmo 
nocaso.de se respeitar o censo constitucional. 

A divergeooia ,é portanto profunda entra o 
delegado ]dá governo e os cliefea do partido 
na provÍnci4-e o míniaterio e os cbofea liho- 
raea da cOfiè.-  s 

Aquelleaíqiierem, jà e jà, a rofoi-ma eleito- 
ral directa.^para qua. o paiz possa ser dotado 
com as demais reformaa que reclama, as quaes 
serno plantas exóticas sem squella medida 
preliminar^;!   - .■"■-. ,':.'',;. 

O goveriío a os chefes do  Clvb dá Reforma 
Suereip a. 'modificarão do systema eleitoral- 
eiDorada—por meio do processo lento da 

conatituiça^, de que se não pódé ãffàstar aga- 
val) o defensor perpetuo. 

Ora a'Constituíçaó preceitua :^   '    -'. 
No nrt.',.-174 ;.... «si sa reconíiecer queal- 

guni artigo merece reforma, ao faràa proposi- 
ção por esçripto, a qual deve ter origem na 
camará doa- deputados, e ser apoiada pela 
terceira parlo defies.   ~   . . , 

No art, 175 ; «A propõsiç&o.será:lida por 
três vezes,;, com intervallõs de'aeia dias-de 
uma a o litra-leitura ; e depois da terceira, de- 
liberara í-càiiifira dos deputádoa s| poderá ser 
admittida fi, ^.díscuasBoi seguindo.se tudo o 
in ais'^qiiff':^';iireciao; ^pa ra- -a ^1^ rmacAfedj>r^ma 
lei.     • ■-■'■ ,.:. -"/-~ ■";■,"■"■":■."'";■■ ',"■''■"'-'~ 

No ai-t. 176; MAdinittrda'a.diaciissao, e 
vencida a necessidade da reforma do artigo 
constitucional, se oipedirÂ lei, que será aanc- 
cionada e promulgada pelo imperador em for- 
ma ordinuria, e na qual se ordenará aos elei- 
tores doa deputados para a segiííníe legislatu- 
ra, que nua procurações lhes confiram espe- 
cial faculdade para a pretendida alteração ou 
reforma. 

No art. 77: aNa seguinte legislatura e na 
primeira sessSo será a matéria proposta e dis- 
cutida, e o que vencer prevalecerá para a mu- 

- .aiirtieiíU. 

leriímBDia oa futuro, i que alo deva tar eatranha * 
idéa da tiiiimeDlo. 

— O qual pent* em eaiir-iaT—pergúalou a Du- 
queza com aoiriío (orfsdo. 

— I'oaio DO quB pao3a<n todi» oi hoaiens quaada 
Cijmecim a olbsr lérlameala para ■ Tida. 

— Náiie caio d«icja-lbB lelicidide ai eicolhi. 
— O qua é bisiaole dilScIt, aio é v«fdade T 
— falo meoog, diz o rilto qua o demaaio ín DO 

aDDD oo'eati a DDVB ctíamaalai a Oeu) um idmenta. 
— Sam «mbargv, duraolo a lua üe mel tudoa jglgam 

ha*ar ooccioiíado a (elicldada. 
— Oh I Dt 'humens a as roulherea aaganam-ie com 

ItequBDCll. .  - 
— Piovém iiao talifli de alo íB coabecarecD bao). 
— I) ga aniai do muilo que le eiíor;am am eogaaa. 

rem-aa iDutuaraeDla, 
— Uiha, Uuqut^ia, hibituel-ma a crer qua ma esllmo 

ilacerameDla... 
— Asíim.é, effecUcamaota-respaDdea Aona um 

taala pattuibada cum o albar itgnillGilJvo qua Ibaea- 
ija'a'o Coada,—Mas a'qua propailio fem ena irtla- 
lío ? Sabo bem quo ma deiaprai o tom da graitdada, 
prlocipalmBOls D'uma aoíla de (esla, e leto-lba ao roílo 
que laa tillir-me da c^riaaa várias. 

-^Uuiio líriai, mas aa meimo lerbpo graliigimai aa 
maucoraçio.' 

— Da q«e fç traia.   . 
, — Nada maaot qua da letlcidade da Ioda » miafaa 
'ida- . ■ , ■. . 

— E qua potto, eu iiiet pira > conisgair T 
— Tudo. 
 Xudo t Nio-comprebeodo. -. .:, 
— Diligeociaiei eiplicar-me. ; .    j ' 
■~- Muiio o d^iijo.'.parqua ettou iobreiatltdt. 
— Quaado uma aeahora, pelai iuai tarai qualidade*, 

meteca o eplihaio de injo da latia—Toltcu o Coade 
um laniocummaildo—DIO deve eslcaobar que lbs pa- 
etm alguot coaielbns..   .      '    ' 

.— EoHo iou eu um dai teêi aajoi T ,. 
— Ssm • tneaoiduiida. ■-'■ 
~- Mo ma luppuahi em lia etarada cathtgoria— 

objactou Aaaa com-cocanladot ioniio. . 
.. — Lambto-lba qua ãitou ftlliado.muiloifilameata: 
Daide algumai horaa qua o meucaracler loíTieu'giaa- 
de mudaoça. Foi tal o eüeilo.quã piadutiuem rDlmii' 
eeiemoDi* 'pparalosa com quemioba màa ioe laveiliu 
□i poiiedaimeDi bam;'qua- logo ém tegulda começai 
aipeofii lériímeDi* DS futuro, e, emquaoio ifaliáTa- 
[DO),fiii°a-iD> peli meale am piobliroa qua ad ■ üu- 
quau da Sul (dde leiolrer. 

ngi-anilnnijjã-^ ^n jiriir-ciioqpn ciim'a. ■Farifdb'fu'hdau uma copelln. de qae'fui capellão o pa- 
maxima calma e reõexBo. 

O que farüo, daqui.até lá, osars, Baptiata 
Pereira, José Bonifácio, Martim,-, Carrão q 
todos ésãea que af&rmani que.o paiz'pede'insf 
lantemente reformas, e que o seu partido a'u- 
biu ao poder para satisfazer,' sem deinora, as 
aspirações nacionnes ? ^ 

' Adherem eaaea.- políticos ^ás declarações do. 
orgtlo Ido Club da Reforma e, semi-officialdg 
gabinete, repudiando suaa anteríorea'declara- 
ções, ou mautem illezo o manifesto.que fize- 
ra m'pela'Trit uri a, orgaoofficial do presidenta, 
da província e. do directório do partido libe- 
ral? ■■;.■■■■'■ 

Teremos a reforma eleitoral liò sentido di- 
recto—jtí, como disseram quereres ars. Bap-.' 
tista Pereira, José Bonifacio e seus amigos daV 
qui ; ou só tel-a-Iiemos [si a tivermos) daqui n 
4 ânuos, qüaudo nSo fôr mais paasivel-inten- 
tar recurso algum contra o julgado que profèr- 
riu deinuito a coDscÍencia:nac'ionalí    . 

Eis unipouto importante e complexo sobi'e 
o qual está obrigada a dizer a Tribuna, depois 
dos tíditoraesda Be/oí-mò,-, ..■:'■! 

Si reina a doce paz lia santa egrejd, isso, 
nipsmo convém que soja sabido de todòs,-para 
que mais uma vez, ò publico', con siderando es- 
ses estadistas convencidos, éasês 'cáràclefes, 
cheios de independência, esses . democratas in-, 
domáveis, admire oa prodigioa da alchymia: 
politica e exclame, por entre um sorriso de 
raófa ; 

Comrne Us aiürea, Messieurs. 

ri-;V< . -■..    .    ■■.■;,■•;        ■ -r-.:-   ; .:.-,;.- 

'JoBiV topei"dé Lima, oiilia desctibcrln lièssB ribeirão,' 
-.lónge da'aiia-barra no" rio'lio'cr, umas .Iriíila Ip'auns 
pDtasi.volios do-fio, mailos serlanejoa titram.Bíplorar 
esses "6itiò.s ■' '," 'y. ' -• • ■ ■ ■ ' .' , ■ , 
'"Assii^'^comicou. o Arraial de Cioáa doRibe'rio do 
Cntmò,'_6n'di'^ ãm noS, o c ronol Salvador Foraoudes 

'n'tne'bu ilgario.para' a- 
(boje S. Caclaao) aqpa- 

2irSÈÍ-J' 

T {Üb Diária ia Tarde) i;. 

->s« 
SDMHà a IO.—policias iniporlantes tiistaricaVgcogtirfituT 

CDS da leal cidade do Mariaana a seu mualcipio— 
nioeraphia do seus exms. bispos (rni eatylo lacó- 
nico-itálico] c seus vigários capilularcs o mais pcs-. 
soaa do nomeada,— o assim mais do irm&o.Joa- 
quim do. Livro mento, — do padre .IOSé de Anchie- 
ta, — eitrabidasdas memorias manuscriplas da 
.£[, dr. Lacerda, luzeiro da igreja llumineasc a da 
SelGcia Brazilionsi', 1.' sério, e do ullomaao», pe- 
riódica, de niariaaaa, polocanego thesoureiro-múr 
da cathedral,— íolo Custodio Coalho Pialo de 
Anchicia. 

Manifestando,- cth 1C99, Manoel Garcia, laubalfa- 
no, a riqueza do ouro de um córrego, qiia eolra no 
ribeirão du Carmo, e publicando, em 1'íuO, o paulista, 

d rõ~t'Viin c isco-líorçnlvcVr 
.. Eni'Í:;06j o bispo do Rio.' 
ATfalal/de Citha c dc'Baiio 
,dro'M^nòcI'Bi-a/:'   ■■■■:■ 
;, ,'Co'nio' "ò-eÒ¥(>rnador'Al!)uqucrque.,alii aclioii a 'pó- 
-vòa^n roais a'vuliada, a erigiu, s 6. de Abril de 17tt, 
oui'Villa'^.Alhiiq'urfque, name que d. Jbao.'y trocou pa-, 
lodeLcal Viltado Hibeirãõ do Catmó, quánüd a con- 
ilrmoil,,rUdü Abrildo nl2.-.   ' . . 

■ A.c'atn'Hra,. ein ni5, lovb de conlribuir,, de quin- 
!i>3,;com; seis.arrobas de oiiro,. além da ser obrigada 
'4' seis'i^il a qúatruccnias -diiovag paro aa "obross.da '■ 
mol[ÍÍÍ-^,'- ,■-■;■."■."'■■. 

' No^-'lpVanla(iiènlo' do marro do Ouro" Prolo,' em 
n2Õ,i:p'or oceasiilo do cslabolecimen'.o do.caàas  de 
fundipSo do.ourò, daqui partiu o, capiíôo seneral '■ 
d.-.Pfdro da Almeido,   eoode'do Assuraar, a po-.. 
dido.DQ'.'Villa Rica para suiTacar a scdi^Ao, o que coa- 
seguii);;; 
.,-.A Mrto rÉgia do.EB- de Fevereiro de liai deo aos ■' 
mejibros da camará as hoaras do cavallciros,. .   ' 

. . lLai>;1732,'a 11  de Outubro, a camará obfigou- 
sB.a.'.lres mil prúzados, para cstabBleccr-se a Rélacao - 
ao Rio','' '   ', '.."'.'-:''''.■'' 
--03goTprnodoro9,d. Drfliiio-Ballhozar, e condo de  . 
Assumar. residiram no Ribêirãb.ern casas feitas ã cua- :-. 
,tii)da cumora, á.qúal orei, á .l^dó.Junho .do 1144,: 
mandou nnlregali-as, pornâosprem necessários, esibn-.- 
do já;09'go'eroaaor^'s da já creada capitania.do Mlnaa 
pbm icsidcncio oin .Villa Rica.'     .     ':-....     [, 
;?.-A'çarlã   régia do HSdo■ Abiil da' 1745 ";e!ovóu-'a fi-■ 
üidadc^com o noniÒ da rainha Maria Aiina..iCst& em- 
lima aprazível siiuççno,  nas margi'ns do.dílf) ribeirão ' 
,subrB,o'qual'rei^onsiruiu-s-.uiriaairosapoiíle, ■ . . 
I'l'for ai'ia'aaliguidaduaordPm rÉgia do  17 do Jutlio   . 
dó"-n23'.e'a do 21  do'Fc/ereird dé  1739, deo-   ■ 
|Ke pruíeréncia â camará da 'Villa Ríca.c a'do todas - 
as villas da'ca pifa li iá cm concurreiicla.de 'qua'qiier 
ai!,tò: .; ,,     ,.   , '    . ■'■';'„■.' 
■^ 'Piiiirro,' em'18í2,', suppôe dentro'dos limites da ci- 
dade G,I30 habilanles ;'mas, cm 186Ít,'D Cura'su deo- ^ 
ihç,3,a8S,G,m50e çasas-.,.;^   ,1'^,'""^'-'■",''. .■".'  '■   '' 

• ■ iirceiieiía, cóm s'uaa'tre's cop'ellis;^l3a Passagem, 
rVargem ,e SiofAnnajtem,  crarsua eilciísão de ale- 
guapdaNl.S.S. B.6,1/2 de.K.'aO.i 3,14a. habitantes 
que.sé(d^a.d agricultura o mineração, hoje animada  . 
"por cõmpánhiõs inglezes. .   .-..■•■;.''• ;' .' 
:---Hm;Marianna nasceram,:;,    .      -1 :.'■■, ...'„-,.■ 
■-;(1..^0 padro Lepnardò Jusé-Vilalla,, govarnadoree- ;, 
^Icsia^tlco a.civil do Angola, depois, seu bi^pa, jmorlo 
antt-s.daisacradò.,,.. .■ y,.,\ -.-.i. .,' 
'j"2;' Ü.pãdré-Marltiihò^dBi-prelIas.tiuimãriíesiiViga- 
ifio do Sumidouro, bradar sagrado  e poBla'de DÕiiíeii-': , 
da, que por iliudir a policia não foi, prezo,' sendoda- 
inconüdencia. -._ . ,   ...,   -;j-",-,,■,'    ]. 
.VvS.   O padre João Soares úe Atpujo,.'cujõs'nie-", 
marias para a historia .ccc esiastica é.cicil do; Minas 
eram de sum ma importância, mn.^-lalvcz cslrjam per- 
didas. '  ' 

■4 

-.■ri 

— Oia eus I o men iiiombro ctaica de poato- .(}ual 
é oallo D problama t ' 

— ü mais dIfScN de lodoí, lio difflcil que muitas vo- 
1B9 chega a morte aniet da o tísolratmoi. Bitou dalh 
bando a caaar-ma. 

— EulcTuqueceu, Conde T Caiir-ae lio novo I 
— Taaho 'Inioe doía anaoi..' ■:■       v   ' ■ ■'.'      1 
— A idade dai llluiãet. 
— A idida do amor, a mala própria para aóí ligar- 

mos & mulher que nos aprliionou o caricio I Chegam* 
ropugaar-me esiei homeas egoliiai qua id abiiçam 
o ciiamanta quando laaiem o Irlo dai cana a o pendnr 
da corpo ; não querem uma etposa, tanio aoiet uma 
lerva quo lhas laflra ai Impnrlioanciai a Ihei cuide doa 
aciíaquei. Ura ]i «£. Duqucza, qiie nío £ para eilra- 
rihar qua eu paaiB em csiar-ma oa Qor da idade, ea- 
coaliaodo uma eipaaa qua praeDtha a> aiplratã^s da 
minha alma e qua posia apresaalar orgalhoiameoie om 
Ioda a (aita. 

— Mai am que poiío eu concorrer para a lua fellci* 
dada T—patguniou Aoaa um laolo aturdida. 

— Acoaielhar-mé. e, priacipaluieDlB, aer>lr-ma de 
lardadelro empeoho juato da paiaoi qua p meu GcracS<> 
.■legBO. "'   - ■ 

— Abi anconlTou B tua tntlads? 
— Vae para um anno. 
— Um aono 1 E nunca me dista nada I Eilou tentada 

a ju1ggr-me ofTendida. 
— Surií uma inju^liça, porqua é a Üuqueta a pilmei- 

r« pBiaoa a quem patfoiaio a mau legredo. < 
— A primeira depois Jeiía —emendou Anna com in- 

laação.    .        ■   . 
— Nio, DuquB»; a tl\á (dmanle ó direi quando 

taoha certeu do que alo daideahtiii as tniohai *up- 
plicas, 

T-Üiiitobam'; Tejamoi, poli, qual o paperquo me 
deilioa. ' 
. — U de miaha inteicastora. 

— Coohejo ■ paitoa deque aa lialaí ■.;.-.- 
— lutimameale. 
— Neiía CISO, é da crer quê lenha aobieella alguma 

loQuebcla. 
— Multistima è*quisi poisoaffiançar iiuedapeadadi 

Diiqueia ò complamealo do meu desejo; lilo é, da ml- 
abi aupiemi lelícidido. ;. 

— tligt-ma eailo o nono da etcolhldi do aau coii- 
ÇÍo—totveu -• Uuqucta bio .podãado furtar-ta ■ um 
IBTB eittemecimeatj oa voz. 
',' Paiíadoutn m'umBoto de faeillaçlo^-^o  Coode lepli- 
coõ aorriadó ;■..-;"-■■*-'.■.■■■■• 

— üeieulpe, Dgfuau; pottm aotu d* proonaciíi 

,,4.  .0 infotiz-poela.Cláudio ManoeLda Costa. 
'.5.   O.marquei.de Queiíci-amobim,   .Pedro .Dias.' 

Pa-s Lemes, notanelna independência, ■ 
.. 0. .'.O dr. Luciõ' Soares Tciícira de GòiívSa, depu- 
tado As curtos, ã constituinte. mini,siro n^Ecnádor. . 
i:,.7>. U.-'Capitsb-mdr Jasá,.JÚdqiiltD dajtcchá, notá- 
vel na independência,.qÜépromoceb,, rio Kio, uma 
represeniafiío ao senado da camará de oito mil assig- 

aiiB. Doma, preciso.qua. ma diga te.eiif dlipoila a in- 
ter e'9rar-sa.p or mim cem toda a eScacla do leu gene- 
tOM Oaraçío.-..'   -.'. ■;;;;{.:■.   •.-   . '   ■; 
- ..— Oh I de carto I. Faroi todoa os oitoicog para Incli- 
nar raiseu favor a ((eolll de^conheeiíla, oquanãoieii 
multo dltOcll Irataado-ia.da Çuade de Harm,. 
.,.>_Nes)a caso, nâo veeillo .em revelar^ibe ,0 «do* 
radoi' noma, maa pronuDcial-b-hal em loz baixa, re- 
ceiaso de que .a Intereaiada o.oi;a a 'me .tuitlgua o alrs- 
vimaoto... ■   . ..■. ■ :■ .■ ,'-..  . 

1 A Bgitãcio -da:Duqucza la.em augmento. Naqualla 
ioslsDla cada :tia,:Dad* Qu'la, julgsi.a-se n'um deiarto, 
leiido por compaobairo UDICO O Caod eda Uors.o. 

Iguaes ettaitoi saotla Rodngo, o qual depoía da te- 
min alenta,...inclinou a cabeça para o ouvido daUu- 
queza, . ;.; ., . .        ■ ■■ -.^ ■. 

: :.Nlo laage.dellBB.eslava^umiiòmem, de.pé; Immoiel, 
lombriu, cQtn oS'j bracoa cruzadija lobts o pBilo e O 
olhar Olo.naquelli pir.eacabiadór. .'Era :Haurlcia, qua 
.tlaha escutado alRumai.pbMsei.ioItai, pelai quaea.adi- 
vinhára o rciiiu NoUva-ia no ,teu .aipecto am'Dio.iai 
quo dB larrlvol Bameaçadiiri". ..-.,' , , ■.„ ,.■„.--;"' . 

. Rodrigo .dizia em ;Tui bfll»a, .■,-■',. 
-T A mulher, que- eu amo.-.iiue tdiuma lodaiiet mf- 

ohai aapiíácõei, que ha um aoaa nlo me aahe do cora- 
çio.... é.aUuqueza.da Strt t '.- 

— Rodrigo 1...-  .;   ..1. _.-.-.--,.:■■ ■ •!,■;:■;:.■;■'■ 
Anua pranuaciou esie Dona quasi swa forças. Havia 

muilo quo esporava iquella daclaracSo de «m'or: mai, 
nSo obiianle, lUFpreheodeu-B o modo ilngular por qua 
arat-)iia. 

MauriBle, gempre Dlando 01 dois eoamoradoí, adiíU 
obíra tudu. 
- O Conde envobia a Duqueta n'um olhat da verdadei- 
ra aoclcdada. .Ella .collocou o dedo Indicador da mio 
esquerda (obre os labiot, 'e eiteadeado-lhe • direita, 
que Rodrigo apêrtuu com fógOf.diíiejTevaalaado-ie: 

—AmaubI recebo apeoai oa meui amigoa mais iolU 
maa'; eaparo que viri tliiiii-me. - 

— Eailo, retira-ta Duque»T—ibquirio o.CoDdeem 
tom Bupplicanta.      ..      .■.'"■■•;■ -     ,■ ,'. : -. 

— Silencio, imprudente I. Agradeça-me eita tepsra- 
çID,. porque vou periuadir a ti^nbora-a qa«m ama qua 
deve aceitar sua mio. 

A Duquaza atatiou-ae, deliaado Rodrigo louco da 
alesri» e do fliperançii;    ;'■   '■•' "■• :' -.  ', 

O deiejo de Hauf leio,- naquella momeoto, cri eilrao*. 
guiar o teu rival; domiaou-.ie, comludo, e lei reunir* 
leiíDi irml. 

■ >-"".-.:-í.,■■■..■-   ' ,---:,n-N'-\ ■:.(Ç|™'''"M1' ■ 
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niiurát, quo levadaa pur Ctpmenic Pereira ao prin- 
ei|ic regpnit!, di'lte obliicram si-u nolflvnl—Fico—. 
Dignalario d.i Cruzeiro na fuiidnçio'do Impcriu, 

.. enviado ctlraordinario e ministro plpnip'olenca'io 
em Fiança B lloma. Arcade romiino,, de'arias so- 
ciedades liUrrarias. dcitlro c fura da Brazil, por qua- 
renta anaos advogado no itiu,   do quein Pedro I  dis- 

■ ^SP, em varis, diaiiio do! principss de França e lodg 
; 0 ourpo diplomático, abroçaodo-o, que .era um pcr- 
' íeitú cavallieiro. 

80 CiinsHheiro JoSa ScTerianoMaci"! da Cosla, 
.marquez do O^eluz. senador,  o primeiro dos dez que 
.contcccionaram a Conslituiçiido Braiil, e que a rele- 

icnjou como minislro do império 
B.   Joaquim José de Almeida, coronel do eiercllo, 

. deo cinco companhia;, estava em I'ortugal na invai^io 
do} franceze^, assistiu í guerra da Peninsula (sob o 

; mand" do lord Wpllingioni  eai'oll-iro dtvAíiz, com- 
fuendador.do Cruzeiro pela independência^  governa- 
dor dai aimas  cm Pernambuco,   Goyaz e. Matlo- 
Gro3so. , . 

10.   Dr.  Marciano  Pereira  Ribeiro, m'dico por 
Londrep, algum tempo scrviu.de  presidente da revo- 

' iuclonarià republica de firaiinim do Sul. 
■ 11. DrrFraneisco de Paulo KereiíB Duarte, desem- 
bargad r do Maranhão e membro do Supremo Tribu- 
nal no Rio. 

No raunic'pio do Marianna (34,000 almas^em 1862. 
segundo (ierber) nascprora ; No f nilcionado'padre troi 
JoiÉ de Santa iiiia üurio, auiorda epcpÊa Caramurü; 
dr. Joaquim Vollozn de Miranda, dr. em philosuphia, 
correspondente dá Uaiveisidade de Coimbra, em Mi- 
nas. Em S Sebasliã i—Pelisborto Caldeira Brant Pon- 
tes, marqiiez de Barbacena. diplumata. ministro e se- 
nador 

hra o general em c'lete brasileiro que deo a desas- 
trosa batalha do paço do Rosari , de quo resultou a 
iodependfncia da banda drieiíial, que " lirazil perdeo. 

. Dr José Pires de Oliveira, conservador dá Üniver 
sida de de Coimbra. 

No Sumidiiuro : 
Dr. Antonio Pires da Silva Ponies, engenheiro 

afamado, a quem se de^e a earla geopiaphica da 
Amprica Poriugue a, o melhor e mais perf ito Iraba- 

■Iho gcugiaphico nnciíinal. e ngiado por Humboldt. 
Dr José de Olivira Pinlo l.'otelho de Mosqueira, 

desembargador da Bahia, consplheiro desembargador 
do paço em tempo do d João VI. 

A esse mineiro se deve o decreto que elevou o 
Brazil a Beino Unido em 1815. 

Em Mariaona ensinou o padre Anlonio flodrigues 
Dantas, autor do uma arie latina (até quatro'edições) 
e da conhrcida Eiplicaça» da Synlaxe. 

Aqui esti o Seminário Kpiscopal de Nossa Sonhora 
da DUB Morte, um dos mais vastos do império, 
ediOcado do 1149 ã 1160 por d. frei Manoel, reorga- 
nizado por d, frei Jusã e pelo actual prelado, que o 
ougmenlou. 

fJa cidade, as irmãs dn caridade chegadas à Ma- 
lianna d 3 dn Abril de 184^, iêm seu primeiro esia- 
beh'cimeniD do Bra'il e talvez da Accerica do Sul. 
Ãqul tem,cilas iim belln collegio de meninas di) varias 
pontos de UinBí ; uma casa de orph&s pobres e um 
pequeno hospital. 

O palácio episcopal é grande e bello, mas em parte 
arruinado. Ha abi uma grande bibliotheca, que o ac- 
tual prelado Bugmentou. 

A sã é rasta, e no interior bella, mas carece de 
grandes reparos. 

Belles sío os templos de S. Francisco, Bosario. 
. Carmo, S.  Pedro fão acabado]; ha ainda  quatro 
Í;reJ8i menores e duas cape linhas, além do Oratorio 

pitcapal. 
A cara da camará êdas melhores e mais bellas do 

imperip.íe a capitular (por acabar) é tletante.-'  '■. 
'A ciihide êloda calçada de pedra, (em baslanies ca- 

sas de sobrado, e duas bonitas )iraças ; tem algoits 
chafanrps e;úma lypograpbia; Estii 1S8 metros sobíe 
omar (EscliWrge). 

A' Instancias de d. X ío V,. o papa Bento XIV 
creau a diocese de Marianna pela bu'la —candor lucis 
fflternffi— de O de Deiembro dõ 1H5 (eriào 40 como 
dii Pizarro) desmembrando-a di> hio de Janeiro. O 
bispado sempre, e ainda h'je, abrange só parle de 
Hi nas. 

Ao Norte seacha o bispado da Diamantina crcado 
por Pio IX pe la bulia—graviísiraiim sollicitudinis— 
de 6 de.Julho de Iü54, do qual parle foi de Marianna. 

Aooccidenie de Minas entra o bispado do tioj'ai, 
fio sut os de S. Paul   e Rio 

PHIII decreto consistoriaL —Pastnralis oíTIcii múnus. 
do 17 de Seiembrtr de  I8UI),  de Pi > IX, mandado 
cumprir pelo cxecutorial, de 14 de Març- de l&Si, do 
internuncio Falcinelli, arcebispo de Aihenas, o blspa- 

. do do Marianna passou o rio de S. Francisco e abran- 
§0 hoje as freguezias do IndaiA e Morada Nova, antes 

o de Olinda. 
A fregueiia do Nossa Sonhora da Assumpçüo da ca- 

thedral do Marianna -lem de extensão dn norte ã sul 
~ 4 léguas e do leste ã ocslo 6 \IZ   Confina com a Ire- 
gueiia do Piranga no morro do Piolhinho—; com a.de' 
Anloaio Dias nos lugares denominados. Salto c Fua- 

. dio,  o pela «strada da capital até  os limites do Ter- 
mo ; — com a de S: Sebastião na Ponte Grande ; —■ 
cem a do Sumidouro na mesma ponte, c pela estrada 
do Mainard até o lugar denominada Araçã ; — cornai 
de Antonio Pereira até o lugar denominado Taquara 
Queimada ; — cora a de Camargos até o Córrego da 
Pa'ha 

Contém 03 povoados; — Passagcm—MorrodoSaQ- 
. ta Aana e—Várzea. Todos com capellas llliaes. 

Esta fregu Cl ia acha-se na cabeça do (ermo,.« duas 
legria^ distante da capital. Paras' froguezia do Piran- 
ga diala 5 léguas ; para a de Anlonio Dias na sua 
maior Pitensáo, pe^o lado ãa Várzea. 5 lei;uas ; para 
a de S. Sebastião, I t/2 ; para a do Sumidouro, na 
maior exlenfãó. I 1/2; para a de Antonio I'ereira, i 
1/4 i.pars 8 de Camargos, 1 1/2; —ei.—cura—cónego 
joão I usiodio CodhuPinto de Anchieta. Noticias ge.i- 
graphíco-historicas. 

ü bispado de Marianna apenas abrange pouco msis 
de um quarto da provincia de Minas. 

(Con ti mia). 

SECCÃÕ PARTICULAR 

£*■/-,"'■. 

' At Itmiüii dos floid»! Cirloi V. Dullejr e 
Vi I. '.WighiDiao agred'cem de Ci'taclo á 
lodii ■■ penoaa f un ic mpanhar-ii] ao ultimo 
Jazigo Ds iea'01 mori*ei do* diio) leui parentes 
õrlosD. Dulleya W. J. W'ghlnian,como Iam- 
tens CDufxitim se eieVoímeoie graioi i laola 
prora de syrnpathia de que lorim alvo noite ma- 

'méotjdeaffl.cElo.   ' ■' ^- 

;.'■ Ao Bnr."ll8eal.' 

' Sorá posjitel faier com que certos alfaliles moridor 
'e< á Run do Paredão do lado do Chi deixem de eílar 
despejando seu . lixo i porta dos outro* moradores, e 
fazer romoípr um nionle de tartã que ao acha u'uoia 
rib>a nova impedindo o curio das agua» pluviaes o cau- 
lando innúndiçõei nas casas visinhai ? 

Ou   BstBrerôos   c<.nden !>.>'!''•   a    andar   sem   iltu- 
minação em meio a'^ae immuuila eslerquilineo, listo 
ialtir ibo'eQci ilgil>iecia de quem  parecenos locum- 
bldo ettã de velar ou de cnhibit estes desmandos T 

£'Sfteraiiias não ler de voltar. 

Fiasco liberal 

Um republicano é que chuia o taheltíoaato de 
Aptahf : 

Unem que o minislro assim ordenou ; e elle pegaria 
o pulso ao taIT 

Os liberaes que se empenharão por outro, e que tan- 
tas promessas'liveâo, devem eatir aitisfeltoa com o 
logro.J 

DesdeTd.i correnteíomeçar1ó'a prescrever as pro- 
meisas :Jaiê qun se aproxime oulta partida. 

Aplahy, Setembro, 1818. 
i—3 Ratacira- 

Advocaciaadoitnislratlva—Accndindo ao 
convite que ihe tlieiam os rnduclu'es  da /Ir/orma, pu- 
blicou o ir. dr. Ferreira de Meoeiei aiegumto : 

( AOS sus. Diis   FRANçA CARVALHO E F. COITINHO 

Nlo e>cre<i ; os ledactorei di it^ornta e lim : os 
idvogsd.s da Rtfnrma. Com isto crnio ter respnndido 

>•. eics. agridiicendo-lhes a conOança na mioba 
1'Bnqueza. Agori, sRdeiejim e orecltam saber maia. 
dirijam>sB ao "r. dr. Theodureio Suulo que tiJi e con- 
liDiJa I ter, luppDobo, o patrono dot oegociaotea ds 
pif ça de Uerradn. 

Pra'lcam muito b^m os srs. dapuladoí limpando ai 
loaa leitadai, ."     , ■"..,■   ,     , 

Sempre obediente, ..■   ".  -''■ ''\ 
fgrnira it MttiKt». > 

Eipllquem agora oi ipiaisados ibuildcsdurei da 
Tribuna o aXtivt t a calumnía levanladoí contra o ir. 
dr. Theoditieto Souto, a dtfutado da fnmt, na phra. 
se do ir. dr. Al'aiea de Atevedo e u advogado admi- 
nfilrolívo doi negecianlai da prifa do mercado. 

?>■'"■'. 

O dr. Miguel üarceilos—DoCumíD ittr- 
cantil d» Celoiat «xirabimoi a leguinte noticia dei- 
crlpiita do conteniamenin popular msnlfuitado naquelli 
rldide, par occaiiío de set, cuobecida a deipronuocia 
daouelle llluilre cidadão. 

Trasladando para at nosiai cotumati a noticia do 
Corriio Mtrcantil preilimoi uma homenagem ao sr. 
dr. Mtgue] Gsrceiioa,- vlctima da prepotência a do ódio 
dos drlogadea do actuil governo. 

F.'liimente iclma di vootada do inçuebran (avet sr. 
Gilpar Maitloa u seui B«I(CII> letaritou se o f gregio 
lubunal da Relaçio oulhUcaodn a deciílo lorgicada [lor 
aquelles que Dão ta pejiram de mastiac-ie esquecidut 
da própria dignidade, uo momento que ihíi pareceu 
propicio para a vlogaeça : 

■ A DOlicla, traetmlttidá.hoDtem   ao meio-dia,  por 
<Blegtimma de Purjo-Alpsie.itõ.l;. lecetüda. .com-z-dall- 
raoi" a lDde!CrÍptivereDÍhugl(l(no.''     y'. ' 

■ Ao tri'ar de cenlenaies da foguetes, párlldoí de 
dlITereoles dlierçQes, a grande m'aiirrla da população de 
t'elutis. sem aeiecçio de coHdicõ s, Idéss politicas e 
nacionalidades, moveu-in COTUD uno . id hnmem O I.)I 
ab>açaro dr. UiguelRodrigues Bircellui. Nã'i (ddd a 
lianna lílerir llolmeota o qne enlio sa rresenciou. 

('0 ediOcln da ctmara munlciíial e adjacDocíai, Uca- 
'sni alopetadoj da poio, que ie!agl1ava no anuo do 
con lent amento e disputava ã aalUfiição de faliciter o 
Jr. IJarccIIoi. 

•lmraed>alamBnte,de iod"S os angulai da cidade,por 
uials de Ires botas. >■ ^yrandolas leperculiram DO ei- 
i>Bca e ai dust bandas úw musica, percorieram aa ruas, 
ao estrugir de milhares de foguete», leodi á frente 
aumerosoa grupos de geote da primeira lociedade. 

• Elias demonstracèüt (iroloaxaram-sa alé á larde, 
íeedo friqu'Ole na camará muoicl^al uma numeroils- 
iima coDGUirencis, oode le notava a preasnça da mul- 
tai lamillai. 

■ Se elaqucnlei foram os manlIoitsçO^s de peiar ao 
dr. Barcelloi peini desgoitoi que solfria, es de regosijo 
esliíeram acima de toda a especiatisa e deram um lei- 
temunho inequívoco do justíssimo conceito em que é 
tido, da amiiade que lhe consagra a população de Po- 
lulai. 

( Aasoclamo-Doí de lodo o coração a essas' demoni- 
trsçSss da alegria, a eisss homenagens de veneração, e 
também dlnglmoi ao sr. dr. Miguel Rodrigues' Uarcel- 
IDI es noisas sinceras [ellcilaçasi. 

( Durauto a tarde de hontem estiveram embandeira- 
dos todos Dl oavlos surtos no porto da cidade, em re- 
gosljo ao a coo te cl me ato. O sapor ■ Osório D chegou 
ismbem embaadeirado,—De bordo, lurglam loguales 
em quantidade. 

• A'noite, em trenle ao edlBcIoda camará munici 
pai, apresBntaram.ae ai duai handai de musica, acom- 
uanhsdss da Immeasldado de povo, que, . a cada mo- 
mento, ao esUogir dsi girandotai, morteiros a lalvai, 
profompia em man'f3ila;ães de eolbusiaimo e lauda- 
ÇQai ao dr. Baii;e11iii. 

1 Abi IB conservou em compacta multidão durante 
hnra e meia, em qu» dlieursaram dlseraos cavalheiros, 
«eguindo depol), lempre em delirante regniijn, a per» 
cutrer ag prlncipaoa russ da cidade aléalém. dss9 
hoias da nolt». Era uma<tcrdsdolra maoifastação popu- 
lar, impDi:Dnle a arJmiraiel. 

E C"ntta-nAi quâ em Porlo-AI'gre.e Rio Giande 
taujbpm le f'lietiu eiteaconiecimenio, 

■ Um grupo da o>gocianles e arililas promoveu uma 
iiub>ciifiçã>'para distribuir eimolai k pobreza na oe- 
casilo em que o sr. dr. Hsicellos deixar a camará mu- 
nicipal   E' um bonito e nobre procadlmrulo. • 

——A mesma tuthi, no dia St, accrescantou : 
■ O dia da honlem (25), dia de feilai e tegosljo, de 

•nlbuOiimo, patrloUimo e giBiIdão.tol couilgrldo pala 
população dn Pelotai, nacional eesttaegelra, lem le- 
lecção de classes e cundições, ao sr. commeadador dr. 
HICUPI Kodilguea Bsrcelloi. 

È'difflcil, se uão impossível, descrever Sdedigna- 
meola tudo quanto le panou. Era preciso aer aipecta- 
dor deiiei momealoi da'alagria psra avallal-o> devi* 
daneote. ■-..--■■ .-,-..- ■ 

■ A's O horai da maobl, lihlo do' poilo da cidide o 
SBpoi Pelatii, conduiindõa biodi marcial Santa 
Caellie um  grupo de eatilbeltos, que se disigilo ao 

'At.embarcações'auriii no littoral e aidemil* que  do.^làmbem lódaa ai peiíats que lie IBID do Itio.Oraoda 
Vainlba éi'Bn»ão dai'm»igeD»;do rio. S.  Gooçáln (elirinraqupllp rlliiincio medico.'.,',.'-r./ ■■ eilp*ain.„_  „.,-,__. ••■ -, 

litiham-ifi'dis nos mastros as ao» bandeiras em jignsj^ 
drrêgóifi}B;A'í9 hoiatapparecéuÓS Priira.r-Vinha 
admlrs'ielrnente embandairade em arco, ostcatando no 
topo doi',ma>froi OI sytxboloi.dif oscilei brazlleiía e 
portugeeia^ ..   -T ,   '■ 

* Aproiimou-se-lhe o Pelofaa.'.'e, em uma ,id ins- 
piraçAn, partiram de borflõdoí- dousiosvioi, ai mais 
eloiiUBnlPs maiilteitacõFS de coateolamento. 

■rranspottaram-ie os psssagoiro' d»quellevBpor|para 
o S. /"([(ro'e trocaram-se as cobgrilulações. 

■ Alé ts IO l/j horas se eip^'rou ca barra a.chegada 
do Osório. Aapioilmaçiodesteváõor, quelràila ps'ra 
msti de^OD pessoas do Rio Grande e.a dlillncla iode- 
dade musical Lyra Arllslica, partiram.os, vlvaie IBU- 
daçaés, ao estiuglr dê óumerosiii toRuetes e pór entre 
aa harmoniaa das dual corpoiaçSei mutlcaei. Foi um 
mnmeoto do grande enibuilasmo. 1 

(Apdi uma diminuta dpmnra, afguiu o Osório.á 
treoln e chufaram lodosas U e *1Ó'minutos áo porlo. 
da cidade. Uma mulUdiu immenaa aguardaia oi doui 
vapores. A estacada, o Iraplihe-S. feiJro, os hlalea, 
estavam aoiohaüos de povo. Tudo osteniaia as galas 
da testa. Ein ludo se onlava a'egrla e enihuila>mo. 

aAo atracar o S Pedro, repetidss.inudaçü J se-Qie- 
ram ouvir au csttugir de milhares defogueles, salvas e 
roo'leiroi, que loperculiam no pspeço. Logo a[d', teo- 
d<i fallãdo em relação ao faustoso acontecimento os 
srs, d's,'Azevedo e âonzs, Altiiiadié Mendonça e Seve 
Navarro, o povo se dirigiu a p6 paia a cidade. Era um 
quadro Imponente. 

a A roa S. Domingo», desde ■ praça Domlogas Ro- 
drigues alé á roa do Imperador, esteva qoasi toda ato- 
petada doconcurieotei, que aogmenlavant é proporção 
que avançavam. An chogar 'm dente á csmara muni- 
cipal, o edldcio e as clrcumferenciaa até longa dislaacla 
eslatom tomados. 

Nunca em. Pclutai aa vio semelhante agRtomeração 
dp geoto. Nunca lambem huve uma Iene tão popular 
B Ião brilhante, Ettava reservada ao sr. dr. Barcellos a 
gloria do att'shir B< duas lerçis paites da população 
para 'ender-lhe a mal» eilraordinaria homenagem de 
veneração. 

• Reunida eisa immensa massa populir, sempre en- 
tregue a deliraoie legotijo, achando-sa o sr. dr. lliguel 
Rodrigues Barcellos ã porta da camará muoTlpal, a 
muito custo se Bppri'ximaram o.ir..Miguel Piolo Rego 
e a espnaa do sr. dr. Juaquim Jacinlho de. Mendoaça.e 
lhe entregaram o alvará do soliuia, de que eram poita- 
dotcs, proferindo aquelle cavalheiro algumas palavras 
de satisfação, qua foram frenetlcameatii aco'hidas. 

Lido n [Ef.<ridii doGumeiílo pelo ir. dr, Aleiandre 
ãlendonça e eoregue ao ir. capitão Jiisé T-lieira dm 
lieis, a quem estava cuoUada a guarda do illustre preso, 
prorompeu d pnio êm rivas e saudações, que id ter- 
minaram quaodfi se ergueu a voz da um interessante 
menino de 9 anooi, Olho do !r.< dr. Joaquim Mendonci, 
que proferio um belliasimo discurso de f<ilicilB;ãea. be. 
guiram-se-lha a ioteliigente joven d.|Aogellca Uoiges 
da Conceição Pilba, em nome do collegio Acicis, os 
ire, commendador Maneio Ribeiro, dr Franciícn de 
Paula Azevedo o Souza, dr. Alexandre Mendonça, e a 
menina Senhorinha Auguala Pereira. 

■ A cada um desses discursos auccsdla-se uma geral 
O prolongada approiação, que concluía para dar começu 
a ouira nio meoos esirepitosa. 

n Assim se passou uma hora, emquaolo se Iriteva de 
lirar da cadfa o sr. Corrêa Leal, visto ler declarado n 
sr. dr. Barcellos qu» lú conalderarta a f^sla completa 
depois da estarem em liberdade aqueiles que com elle 
foiam accusadüt. ;-,- 

I Alleodido este nebre desejo, ashio o sr. dr. Bar- 
cellos da camará mun c'pll, onlra alas de meças, cnber- 
lu da Ildies a hl do o Inatante, reccbenilò.a.cada paisb 
qi.mals.eloaueoíes. testemunha* rle-admlrsçãa.'       - 

KA rua do lmperador,.tapejada de verdes lolhageai, 
ornada de f^atõjs o biodeiras em. ioda a eiiensâo eolre 
as pratas da Igreja e Pedro II, eslava repleta de senho- 
ras e caTalbeiroi de todas ae nacionalidades e cuadiçües. 

EfB um qiisdro sublime, arrebatador, cume jSmats 
>e >Ío em Pelotas, e rarinii-Dle se poderã pr^seçcíar em 
outra qu .Iquer parle em Ideotlcas ei rcu ms la nelas. Pro- 
curou-íe coosotrar certa regularidade na marcha, prin- 
cipslmenle nas cotumuss e elss dn scnhirat, mas foi 
imposiivel. Da camará municipal h praça da Matriz, o 
trajecto demorou-se duas hor's apprDiimadsmenlo. A 
cada momento eia preciso iolerrompel-o para evitar a 
contusão e atteoder ts demonatracCet de regosijo que 
se apreseotaiam coro dlnr>lnulo Inlervallo. 

1 As jineilas dis caias térreas e dos sobrados osta- 
Fim atopetadas de espoctadoiei e o rneamo acontecia 
em Iodas aa esquinas. As Hdtes cabiam lollaa sem ces- 
sar, lobie o sr. dr. Barcpllüs, e de luda a parle, oia 
com os leoçoi, ora com os vivas eolhusiailicoí, sa lhe 
dirigiram aa mais sinceras saudaçiiss. 

1 Não ha pnena bastaule babil, e bastante eloquente, 
que passa descrever Iodas essai homenagens de aoiiiado 
e admiração. O qua eipdmos é api'nai um lenue reQexo 
da verdade. 

I Chegado o préstito á quadra proiima á.praçi da 
Matriz, permitilo o ar. dr. Barcellos que o relralisia sr. 
BiplialB Luhilller tirasse a photographla diquella des. 
lumbraoto vliia, que então era tealmeote de um prodi- 
gioso elTcito. Depois dirigio-io o sr, dr. BarCdllos á 
Igreja matriz, oodo fez oração por alguns inilaolei. 
Acabada esta expansão de seus seotimeolos religiosos, 
segulo para a tus reiidencia, sempre acclamado e vlc 
lorlado polo povo, qúe o acompaobava em.indiícripllvet 
regosijo. 

■ Repelimos: nucea a cidade de Pelotai'presenciou 
uma tão ruidosa maolFeslação. lisliva' reservada eala 
gloria para u sr. dr. Miguel Hodrigues de Barcellos, 

■ Durante o trajecto do portn da cidade, no centro 
d*BquBlla alluvilo de povo, osleatavim-se, em alliraa 
bsBles, as bandeiras oscleoal, purtugueia, hespanhola, 
allemã o italiana, empunhadas por súbditos de cada 
uma dessas uaçCies, havendo além diíso um grande nu- 
mero de bandeiras germânicas stialooiadai por ülhos 
da Allomanha, ahi leprest-n'ados por uma commli-ão 
composta dos irs. Egmond KHatke, Adolfo VaigI e Joa- 
quim Kramer, que lambem (oram ã bir-a, [ralando ã 
uQ'te o trazendo ao peilo um dlstioclivo da sua nãcio- 
oaliíade. 

a Da casa de fjmilia do honrado civslhelro Joaquim 
da Custa Poiíoto, rua do Imperador, oode havia na 
saccsda e oa sotéa um numeroso coocutia de senbo- 
.rei, f-iram atirados i multidão oi versni qiieao Om le- 
produzimoi. '      ■ , 

(A' noite conllnoaramas mamlnstaçõei.' Desde a 
praça da Maliiz alé i casa do sr. dr. Bsicelloi, a pasia- 
gem era dilDcillima. Estiva ludn lllumluado: coretos, 
arcos o aa ciaas de lamilía. Alé depiili dat 10 horai, 
eoDseivou-ie alli aquella multidão, ouviodo^icurioi) 
as baimooiai dii'muilcas, s dando cipaoiiu aos leuí' 
geaerosua aeotimenloa. 

( Por doze disiinciai lanhorai tal cantado'admirável, 
mente o Imporianie hjrmna compoilo pelo babtl proiai* 
■õr ir. JusllDO Nery, ■'   - '- -. 

— O Dírtrío de Pcíol» accreacsnlB : 
« Reatitou-sa honlem  O Tt-Diam mandado entoar 

■ ■üepoii^do Te Dtumia. ir. dr.. Barcellos,-. graiifla 
numero de fBUi amlgol,--'afTelfáedos, co-iehgiooatloi 
pollticoí, eilrangeiros e muil^a'respeiláteli.-lamlliai, 
(oram até ó roítii da cidade fazer suas despedidai IDI 

Civalheirot da poeledaile rtorgrandeDs'ej. os quiéi legul-. - 
rimno"vapor Oio.rto.-    .■   . .■.■    ,■ .■■■■ . 

(Alli houve grande eolhusiasmoi sendo levant^doi. ' 
vivas Bii dr. Barcellos, ao preiidenle do tribunal da Be- 
laçai, no povurlo-graodpoie, i,mocidade de  Pelõlii a 
Rio lírande e muitos oulroi.. 
- .«'Os hiatei',.«urtot nii:pottD eitãvam^Babandeliadai '.j 
B iBudarim o vapur Oserío quando'eBtegefei.aa 
Jergu. :■■■■ "-''■' ~---■ -   - ' ., 
..(.A- bordo do-Otário- loi B sociedade-musical Lyra-' 

Artística e DO. trapiche locava a Santa Cecil ta. Da poito 
regressaram & ciilade acompanhando o *r. dr. Bi reel IDI 
até SUB reiidoncla. > 

.■■.■?:.iíí!»y 
J'ipy—Funccionouhuniemo Itibnnsl Çúm-SQ-tu, 

jurados,:  , .,■  *r '■' '■'.■ 
Contiouiram dispensados õs ieohotei:-,:.■'■; ^ 

. Ganetozo Gonaalves Batalha. ':■. .. ■, ;■  ,■.■■- .' ', 
-Joaquim 11   do Miranda; ■'- ■.:.'.''.■ 

--Multados ainda os senhoiei;'- -'-.■,' 
Dr. Anlonio Prado.   ■ .   ■       .;.■■    -,,,■. 
Dr, A. Cinrinato do Almeida Uns.        '•'.-..  ..- . 
Major Diigo de Barros. , -.■■"..■-,;    .■.'.-■.,   ", 
Dr. Francitc.) Rangel PeitaDB'.    ■ ■      . ;.'.-■ 
Ignaclo M. da Cunha Toledo.. ■ ■< ■-'••'■■'■ ■-'-'■;■.    _:\   ■,-;_. 
Dr, Martinho Prado. -'.-^i'.-  ..■     ,- - 
Dr. Ame-ico de Campoi.        . "'.■ I 
Dr. Caniillo Gavião. ,.>...."■■.■--■,,•'■ ■^■,. 

"Dr. Eulslin da Cotia Carvalho. '•:'■'.' 
Entrou em julgamootn o processo instauradeporfe'-'      ..v.! 

limentna graves (ail. S05do Cndlgo Criminai) a João. 
António R-idrigues, natural da treguezia.da Conceição ..   ..V 
dos Uuarulhns, de lessenla e nove BDDOI de Idide, viu- 
vo, analphtbelo. 

A defeza do  réo, que  f'i absolvido,-fulptodutlda- 
pelo sr. dr. João A. de Siqueira Bueoa. - >.   ,.   /:':^. 

Exame clilmlco — Hoolem, poiíco. depóii da' 
meiu dia, o sr. or. cbple de policia, em 'companhia do     ' ';,' 
eogeoheiro da província, dr. Elias Fauato Pacheco Jor-     : ■' 
dão e do chimico Schaumaon, fui i chácara do Onado . -.! .;! 
Charles Diillpy, sllm de examinar o estado do poço em       '.'.' 
qoe tnte-hontem lorain vlctlmas. «quelle Dulleye mã(i. 
ituas pessoas, Fua  pn lundldjda, condições  er poiiíbU --' 
lldnde da existência de quilqupr. gaz deletério, pro--:.. . 
duzido pelo emprego dn. Formicida. Capaoemi^ em lu- ■';■ .:i;; 
gsr pioilmo, ou Iiimigaçãu de eni fre e lenha,-e lutS-^.-.' '^ÍÇ^' 
ciência deste para causar a morte daquellei e os tyinpi '. ''''i' 
lemas rrlalados por G. I. llayne, que deiceueib'qiiailo' '\'^-'' 
lugar o foi retirado em tempo, .'-'■'■  >'. ■-.■■*-  OTí,; 

Os peritos prncederam ai) devido elÉine )Í:no poço,'.'.-'-;C:Í 
já no lugar ondo se tinha dado a íumlgtçio, Nío^en-, 'iJ'/fi 
cunirararu ii'ugua gosto algum que denuociaiíe-a eiii-' ''',1 
lencla de gai. Seatla-ie ainda lorte cbeiro-i-beira, do :'.'.- 
pi'co, mas deedn hnnlem tinhimas peisoaa dl caia feitd'- ' 
experiências, jã cim uma vela q uo. con lervou-.io; a ene-.-...' ;■'-' 
ia, já fazendo detcer um pinto,—que depoia de^algUD>."* ' -,'- 
tempo foi retirado com vida,   ' .""'.";.-'"   %' 

Os peritos npiniram pela ielluencia de gáz-prodiÜda ' . /'-''. 
pela liinha carbonizada em lugar.pioxiffle.. Véodar pa-' ■',',: 
recer (icrlpto & autoridade policial, parecer que pro* -,'' 
curaremos conhecer para publicai com autraa circuni- .'/: 
lancias qiie precederam tão Ismeatávei.acoDiecíiDeaia.   . ':~), 

Disctirao " Amanhã' publictremas  ò  diacuiio   ' 
prnnuDCisdj pelo nosto illuatie amlgodr,Falcão Filho I 
beira   da> sepulluraa dai.| inlellies cogcebeltoi Ch., 
Dulli-y.eiWighiman.,        '    ,   . '■- '■■: 

..' .E'uma locanle-allccuçãa ómquéb elrquénleorsdtir ''--. 
rememora oa serviços preitadoí t provlncli -peloidoll ■'.- ' 
floaJos, ■,'-..:- 

Acln dn presidência—Por despacho de 4 do 
corredio, loi coucedida a João-Ulai.'Vieira, .piofeisot 
publico da Capellá de São Lourenço, município de IIB- 

pecerlc, remoção para a'cadeira do bairro do Serrado 
de Suiocaba. .v 

O ninvn Mundo—Publiclu-se O'D.- ftS'dettfl in* 
leniEssnie e popular periódico llluilrado que trai: bona' 
artigos e eiceileniei gravutai. 

Publica o noiísilmo lomarcs dó Octave Feuill"! ■Le. 
journal d'uneFammei traduzido com o tilúlo eHBma- 
riis de uma Mulhora.    . - i .\ •■'-■■ '■' 

Crime de peculato—Diz o /ornai  do (7an' , 
mercio de 10 : .   _ , ',, 

a Com destino B província de Sergipe.legue 'bnjã.o 
ex-inspcclur da ibesouraria desta província José Maria 
Gomes de Souza, que f>ii piezoua cidade'dn Baibarene 
em virtude da requisição do dr. juii da direito de Ara- 
cajtl,  por estar   pronunciado   em crime    de  nseu- 
lalo. ■ ■ . ';■ 

CommlBSâo de  eusenláelros ~ Com eils 
titulo publica o iDiarlo do It o de Janeiíoi o aegulnlè: 

(Consta-not quena que daqui partiu para o Ceari, 
afim da proceder ali aos ealudos prelimínarei da es- 
trada de ferro do Sobral, lem harido cetla detbarma- 
nie, que levou o dr; lloooralo de Moura a pedir, a luW. 
demiagão. Parece que a estrada não paisiri mali-^pot 
Po'nsai, como eslava delerroinado.' '' 

Em relaçãO' aos trabalhei da terceira secçlòi dliem-' 
not que se acha levantada a planta da cidade do So- 
bral, e faiti uo matlo uma picada da mal* de dois kjto- 
melroi.» 

na aGazelB de  Campl- .   Manumlssões —LS><e 
OBSv, de h' niem : 

■ A fxma. ira. d. Benta da Rocb*   Camargij,   taien-     '.:-'^-, 
deira do município do Ampar», e actualmente retíden- 
le cesta cidade, deu liberdade com a condição de prei-    . .,:- 
teção de serviçi>i por carto tempo, soi aeits  eacravoi— '   .'' 
Severino, deaõaonos,o é sua mulher   Paula,  de   30   ■:-;'-.-; 
annoi, o seus Illboi Bento, de 16 anãos, Anna, de tZ ã 'i   Vi:-' 
Lriii do U, -,-■        :■.■,- .,.,-•-.;:;.'. 

—Jufé Pasens, conhecido pnr José Brusque, deu   H- /■'■".', 
herdade sem onus algum ao seu escravo Joté, prelo,.da ■ S■■ 
20 annos, pelos bUQs serviços que  o   mesmo  eictiTO '^^.^' 
preiínu. ..' ■ 

Actos deiies são sempre mérecedorei dõi máii iia< ....V '^- 
ceroi louvarei.!   - -■  ■ ■ - ■ ;;'í^&K;£I-Í';-.^'.■ 

Ganhonelra Príncipe do Gráioipári—''^'    ' 
H>jedevecabír ao mar .esta caobuDeira qu* aa eili 
coQitruindo   no'  eitabetecimeõlo - d>    Fonii '-dl 
Aí6i.    .-: - V.-::-.;-.--, ,:■;--- 

'■:M 

; Alexandre .Hereola'no-For* fofelBlIta fia. 
um* commiiaão da amigos intimoi de Aleiandri'lleiT 
culsno. cetébrait-ie em Lliboa no .dia l3.;prltiielR> 
anoiseriario do pairamenío do illuttie biilaiiadÕT,-' 
uma ceremonia fúnebre ratlgioia. i qiial ■íiliütim it» 
fiusB e mais de 300 peisoas de lodai ai clBiaatr-Forain 
repreiBotados no acto, el-rei pelo'ganeral .Cinla.f rai- 
nha pelo yiiconds d» Lan{adB, o míôtitaiio. poi|tIiau 

m 
-v^*--. 
'::"(?'"? 



fy eORRÊIO ^AULIStAlJO ?=. 

ptinia pelDt redictores de quasi ladai BI folhii de Lli 
bci edaPono, a pelai cDirdipoiideDle ãn railoijot- 
Diei cilrangalroi.. 

Talaby—''o'''''°9r<>i'>:daquDl[a cidadã llramos o 
.ijua íHgue .'.   .    '.' ""■ <:■'■' 

FBÍuiiK!(xo3:-Sal«ádor da Aivatanga' edáiiueou, na' 
, nolle dsb pura6 do corienle, & Fiaticiico Anlaololtl- 

O iahMeg'^o do policia, ar. Joié bionlslõ Ribeiro, 
lomBcdücaDheciiDentD'da faclD, procedeu a cúipe de 
dellclOi íoqDiTio lerlamünhòa, eieoiBUeu oa atilo», 
pur iDlormedio do ir. dr. juiz muDlcIpal'; «D sr, dr. 
piomclor publica. 

O paciente ealá em perigo de moiU.  ■., ' 

Tcliesfaninias—OI . jorcae* da cflrlD de 10, 
publicaiam oa arguintia': 

PARIZ, Ido Oulubro.. 
Por Duilclee oOlclaoi TÍDdai de Vieani aabe-seiiue 

Hiiópaa Buelrlacis occupio iQlelrameoleft BosDlaaa 
Herzfgn'iD».   

LONDHES, 4 de üutubrn. 
ü ÜBDCO de Glapgcw luspendéúoiieus (agimeotoi 

(Gil; oiGlaggi W uaoíl] 
Kccebfimos ti jn de Londres, com dali de 5docor- 

lecle, 1 acguiaiB deipacho que, por falta de ciarezs, 
parMO tei oGcmtlemeoto do um (u'.ro,'.eD(iado KDIBI, 

a que proTaTelnenlií IS (ilratiou..  >   ■ .. 
UanuG o moncioDado despacho lál qual o recebemos, 

deliiudo ■ cada um a laculdide 'de iDletpreta-lo como 
entender. 

— Bds Outubro. 
Suipsnpio BíDIí London provoca ouiraa luipeu- 

iSea. 
—*: de Outubro (i larde]. 
Naa BCtuaea. circuniítãnciai a orgaolaaçao de ura 

novo gabinete Da Hungria apreaenia eerias dificul- 
dades. ■      -   ■ 

tlOMA, 5 de Oulubro. 
O cardeal Motora dum partir sem demora pira Ber- 

lim, pnrlador de uma carta que Sua Santidade dirige 
ao imperador da Allemanha, agradsceudo oi leatimen- 
tÒ3 coociliatotioi quo Bua' HKgeitsda tem moalrad^, 
iHm de restabelecer eatre o Vaticano e a Allemanha 
ai relaçSai interrompldit djranle o reinado da Pio 
JX. . .      ■ 

O cardeal Maa, lecretarlo de sitado da Sania Sé, en- 
tregou também ao cardeal Uatera uma cacti dirigida 
ao goiarno allemão, a qual a ;bunila no memo senildo 
da mentagem dii Papa ao imperador. 

Êspera-se que aa negocIsfò^B que lia huldo ultl- 
msmeDle.chpgunm a um rcíulladu sitiilacloria. 

Suppân-in mesDio que D COOteüdo destoa cartas teri 
o d<>9enlaca deitas negoclaçães. 

VIENNA, GdeÜuiubro. 
S, U. Prauciico Jcíé acsilou a demiatSo do mi- 

oiileriu 'Ii>za. de Huogrla. 
; BUDA PfiSJ'IH, 1 de Oulubro; 
Corriqitanto teuha aido BC»ita a sua demiasão cnilcc- 

lUa, ot luintitros demiisiongrios licario á leita dos 
negoclot atèqumejio preenchida) aa respectivai pia- 
las     ,■"■-■ ■ 

KUDA-PESTH, 8 de Outibo, 
K' pra'aTol que D ministério que substituirá c gabi- 

nete demiagloDario aeja liberei. ' 

-Parte policial—Dia 9 : 
Cadéa^Anlonio Francisco dfl Faria, e-João, que 

foi escravo do Antonitr Kerrai, réus, á ordem do dr, 
cliBÍe de pnlicia, ri'mavidos para Jundialiy, nüin de 
responderem ao jiiry. 

Dia 10 : . . 
Cadfla-Pedio do Campos Pereira, réu, vindo ua 

Motoca,. A brdom do dr. chefe do policia-,-paru, aer 
guardado ; Antonio Joaquim Haaquinno, d ordem do 
dr. jiiit de diniito do 1.° diatricto criminal, poalo cm 
liberdade. 

Na freguezia dfl Sé, dialriclo do Sul-Anlonra, es- 
crava de-íosé Manoel, residente em Indaialuba, por 
fugida,-áordoni,do dr. ciiefe dn policio, delenção ; 
íesé Antonio de Azevedo, por desordeiro, delenção. 

.A fume na C^lna—Ü go'Bino iDglei acaba de 
publicar diioraoi deapachos diplomaticoa lélatlvoi á fa< 

, ne ca China. ' .    , 
O tr. Fifiei, representante da S. M. Britânica era 

PfkÍn..8»crBie em data da 10 do Maio, que anubera de 
boa fonte qua tinham morrida em consequência da lo- 
mn iBta ioHhõsade Chhs. 

Sd a província do t'hsnil perdeu cinco milhões di ba- 
bilanlBs'daranlBo inverno pasiado, e comquanto ogo- 
vernu faça tudo ò qua ealá ai'Jseu alcance para mi- 
rorara nolierii que reina LO paiz, nada aaia [úile 
fazer do que dar comida aoa  esfalinidoa um   dia   pur 
aei, 

O mioiatro escrete em facada uma caris que rece- 
beu de Taiyuan-Fu, província da Chanii, que em al- 
guna dos alitrlclos maia aiaoladoi, oi habiianies arra- 
msaianam.ae uniam oulroil coma animaei ferozes e 
que em centanai o talvéi até em milharei de aldeai, aa 
cincoletimai pattcada população havia deiippa- 

- recido. 
Aa notiiiiaí de Pekiu, datadas da Junho, eram me- 

nos Iriitei; BoriuDCiavam que batiam eahido receota- 
mantfl ahundanlíi chutas em loíia as protlnciaa lop- 
tentcionaea da China e que ellas oram de bom pieiagio 

. paia at colbeilaa.   , 

roühlaí desta capital doicidadios aptos para o lerviço 
do eiercllo aatmadi cuja apnraçín tem em íntnpo de 
aervir debiaa aoaottpiii ; que leceberí.e decidiiS to- 
das asieclamiçOBi doa ioteréiaadoi,' que forem, ãpfe- 
jentadai dentro doaorimoiroa 16 dlai,depois"da irisial- 
liCào. R pa'a qúa chpgua ao conhacimenlo! do ti.'d.ii 
o< lotereisadoi maodou lavrar o presente edital qiiB 
terá afUiado nx norta da esmera municipal e publlcad>> 
pela imprenú. E, eu Miguel LNSD da Silra, eicrUio 
.dojuiíode pai e secretario da JuDla revisora o eiorevl. 
S.PBU1D, 10 de Oulubro de 18"8,-Síi(D8!iâo ./Oíí Pe- 
reiro.  ,":-.""-■.■,:■ ■   , {lo-a ■. 

De rríim da csmirimunicipal da capital, e para cn 
nh^iclmento de quem iniereisat faço publico que nesta 
dacta, mandei recolher an deposito pub'ico, om mjchu 
riUB mo lut,entregue pbt Prenoiico Amónio da Paula 
Cepelloi, appiehendido em seu quintal, á fregueiii da 
CoQ>olatBD, lendo o,ieforldo micho oa aígoees segnln- 
lei: 

Corpello de ralo Escuro baslinle velho, deilerr-di 
dos quitro pés e cnm a marca-F em um quarto, 

Chamo portanto quem juigar-secnm direita an mes- 
mo reclan)al-D.no praso impiotcgsvel de três disa. lob 
pena ie ser posto em hasta publica para execuçlo do g 
1° do ait. 53 do código de poituras muBlcipaea do 31 
de Haiõde ]Slb. 

S. Paulo, g.deUulubrode.lB7B. 
, O fiscal do diitrlcto do norte da Sé. e encairegaJo 

dia fregueziaa de Santa Iphlgeaia e GoDSolaçio, João 
-(ntunio de .íittfído..        ;„■.'   ,,        .  .(3—3' 

SECÇÃO COMMERCIAL 
UeroHilu^d'ta H. taulíi 

O capllio Paulino José Soarei de Soma .juli de pat 
da fregueiia do Ürai, preiidenle da Junta paro- 
chial. . 

Faz ssbet'aoa'que o preiente edilal lerem, que.tendo 
a Jun'a pBiochlal concluído boje o aliilamento dos ci- 
dadãos paia Oícrtiço do riercito, e armada, o tez affl> 
lar na porta da matriz, como determina o artigo 20 do 
reg. epprovado pelo dec. n. 5B3 de 31 de Fevereiio de 
1870, È por is.'o, cou'ida a todns oi interèasedús, A 
quaesquer cidadloi a aprezenlorem durante o prize de 
vinte dias, as reclamações, que tiverem sobre o aliala- 
manto, quer spja par l^gsTeicluslo, quer por injusia 
inclusão, Faias reclamaçDas acrâo trazidas ao nonheci- 
rnontn de.^lo Juízo, dcnlio doa dez priuieiros diaa, o dez 
dias dppr.h, á juota que IB ha de reunir no coniiatorio 
da Igreja Mitriz, psra durantrj qulnie dias, dss D ho- 
ras, a) 2 da tarde, tomar cochccimonlo de tudii ris In- 
furmaçõea e tcclimtçúes que le apresentaram. E psra 
qaa ch'gue lo cnnhecimeniodê todos os lõtcreisadoi, 
e quaesquer eutrui, mandou lavrar o presente, tubs- 
ciípt', D rnbricidòpcio pieiidenie da jania. E eu Joio 
Francisco de Paula Carmo, recrelailo da junta. 

Con«iitorio da Igreja Matriz do Braz 9 de üulubin 
do ms. 

Paulino José Soarti da Sou.:a. 
Edilsl pelo qual se f>z publico o queacima  se do- 

ciaia. a-a 

D * 2 "•■ n'"! "■■'■■ ...'■' 
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tarofiigído 
I 

Fugio o oscravo Ri dolpho, pardo da 20 annos mail 
ou menof, altura morioa que regular, corpn Uno, olboa 
um tinto saltado) e nmoitocidoe,'barba fpouca, tem os 
pés um pouco grandes o chatos, te parecem aujoi ou 
llia e nariz Qno, E.tende de pedreirn e'Berrradur,iada 
e m pastos ilgeiroae largos; tem faltas de dente na 
frente, e algoaea nsi costaa. Lavounslçaà do casimira, 
sobretudo, e um [atetot de; casemira. cdr de havana 
debruado.de prttn. 
■■ Foi viiioem companhia do, OloitlnnJoiÉ Ferreira 
dos Santui, pretJ aitii,magro, livre, 'natural da Cunha, 
.e cornas escravos lio ir; Fianda-jo de Paula Ssnlo», oi 
quaea.lambpm deaaiJpareceram, 

Gratiüca-se a qnarn.o Irnuier a .Waiioel Jorge GoD- 
oslvBí Campiii rua, A'"b'n>i" P. Itríiaa.^ 

.       .   .        CUARATINGUF,TA'   ,' 3-1 
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De ordemdo illm. tr. lospeclor da IheS'.uraila de 
fazanda dnsla proviocii, séfiz publico para coohei:i- 
menlo de quem interessar que até o d{a 23 desle mei, 
eatatt em arrematação o arrendamentp da casa da rüa 
do Seminaltc,~cãfTllga'a ao Sminario dé Educandas 

I desta cspítal, para o que deisrio os iniarosaadaB apre- 
sentar oesti ilissnuraria suas propcstaa cm caria fecha 

'da ate'equelle dia, 
I    Thesourarla du f'zanda da provinda de S. Paulo, em 

g de Uulubro de 181S. 
O eacaUngido do eipedtente, 

(3—2 ", . D. Senra Jvnior. 

EDITAES 
. - A câmara municipal desta capitai pelo presente 

manda fazer publico que, nio lendo-se procedido a apu- 
taçSo das lulhenticas dns coilogins eleiioraes dasta pro- 
vinda da eleiçSo de deputados garaes e BEOadorci, r^e 
dia T do corrente como hsvla sido aonuaciado por cdl- 
laei. por,se veriflcar ainda a falia de recebimento de 
slRuraii a-ilhenlica», reiolreu em lenao de hoje de- 
aí|nar para o meamo Um u dia 14 do c^rrenle UIH, íS 
HJ horas da manhi na sala do sua» aeasoea. 

Pelo que convoca aos eleitores e mais  peiioaa inte- 
laaiadasíanittlr a referida apuraçio. 

Paço da Cainara Municipal de S. Paulo, IO de Outu- 
broiieim    ;.\    -■        , op„„j,„„,     ■ 

v^     ■■- Anlonto áa Silva Prdo. 
'■'.-'..■;■'.'■■■ O lecreiarlo, 

. ■   %r^ .;*;r Vjlnlonío Joaquim dâ Coita Gumurâet. 

O dr. Sebs.tiio Jo.6 Pereira, JUIZ da di.mlo da Ptfflei- 
. ■  ia vara desta capiUl. presidoflte da  J'^^!»  "''°" 

que lem de apurar oa aliitam-ntoB parocbiaei. etc. 
íaço iiber aoa que o prese«le edit.1 lerem   qua no 

dia 10 de Novembro do corraole anno le ha de loalalar 
•momadas^ialai da camaramuniçlpai a lonta revelo», 
a quiUrabalhari noi diii '"KtWJUtM'O oimjo^o^ 

.«nMii5êipnhlÍeii,e por temps nunca «""f ^« dO 
ílu, .Qua eUi len it ípuni« a iiUniplai dn pi- 

Da nrdem da câmara munlclpil |deila capital pelo 
presente de novo iB chama coocunenlra para o con- 
tracta do serviço dui cunceitoa do poitáodo cemitério, 
e reboco e caiamenlu do mino da fronte do meimo ce- 
mitério, ludo da conformldada-com D plano fl orça- 
mento do engpnheifn, desondn os Inlarefaadoi apre- 
sentarem propastai cm carta fecharia dentro da prato 
dfl oito dias a cnnlar da nreianta data. O plano e or- 
çioientu iiodem ler eiamtnadua paios tnlereiiadoa nes- 
ta fectetaria. ,     ^   . 

Secr'taria da câmara municipal de S Paulo, a da 
Oulubro da 1818.   .■, 

O aecrelailo 
Antanio Joai}uÍm da Coita Gaimarãa. 

VENDE-Slicinco casinhas,   conilruHas  de lijollos e 
mais trinta e tantas btajas  de  frente,  com bons 

(uodos. - ■-■ 
Vende-Eo irpsrado ou tudo junlo por ser  en um 

terreno >d lim paço com bas oRiia: 
Para informaçõas, na Estrada Verguetfon. ID. 

fl_l 

^ HEllICO  OCCULISTA ^ 

i ODB. j. EuoLi S 

ffi      Dt coofullaa dat 10 ás IShoraa dã   ^ 
t!   manbS na rua de Sinia I^bigenla a. 42.   S ' 
í) - 0-1   8 

)SM3i»ieiSi<S:<eeS8)«íie tS:t3ÊSi «It»SI 

I Joaquina Loonlzla e seus Qlhoe, pedem a I di| oi 
ceu'< paronles o cunhecidoa o nbsrqiiio de esiisilrem 
uma missa que faiem cclehrnr no c ^nvonto de Nnasa 
Senhora do C(rmo,nodla 15 do cairnnla, 3 "anoleer- 
lario dn Ig'lBClmon'o, de sen lenipre eh rado Alho a 
irmto Ui'l'lno Jnaé Ferreira, i4 6 horas da manha , 
por cujo acto do caridade o religião llcam etoioamenle 
gratos. ' 3—1 

Aula nocturna gratuita 
Bun do Paredão (lado do Cbu) 

Luiz SodI, previne aquém poder nteressar quase 
scha sberlB de.ide o dia 1° do proximo passado mez a 
ua aula nocturna graluita, para aiultoa e adoles 
cenlei','SB Iodas lerçaa, i;iiintas, e sabbados dae7áa9 
hcrcc d» I10i(4 ::i)uilltlndo nclla pnra o estudo üD Íla* 
Ijano, írsncoilhuEpetihal, n portugaez, a todos osque 
qiiíierem delia appioveilar; sem diitlocção de naclona 
iidide,   idade,ou cAr. 

Assim tnmbpm dá liçSas das neimas línguas em sua 
casa nas legnuilas, quarlas " sexlas Fuiras, [mediante 
mudlru rntribaigão i dse ã heras lia ISTde.em dianle,e 
daa*^ horas lados as diaa ulnis. 

Rua do ParedAo (lado do Cbà)    3—^ 

Jllícína de Mora 
Mme. Herviea 

"12—HUA DE S. J0SE*--12 
Preços moderados 

.:,FãiE-sé .venitldoB da iiKlma modo. 

De ordem da câmara municipal doslo capital sefai 
publico que todos ui domlngoi do meio dia a 1é dais 
horas da tarda, DO''edifício onde funcciona acamara, 
o medico da meima vaccInarA ás pessoas que compare- 
cerem .paia eaie Um. 

Secretarli da câmara municipal de S. Pauln 1 de Ou- 
tubro de 1678. 

O secretario da câmara municipal, 
Anianio Joaquim da Costa Guimarâu. 

O deatoi FrancÍBCo Lnpes de Fieilaa, juiz  de auientei 
desla cidade de S. Jofé dos Campas B seu íermo, ete. 

Fuço asber aos. que o presente edital virem e delle 
noticia literem, qae-por este Juízo foram airecsdados, 
arrolados n pnttna em adminiitraçAo oa hans rieliidoi 
pelo Fallecido súbdito franci Luii Lsport, o qual íalle- 
CBU sem teslamentn e nem hardeiios conbt'cidai ; pelo 
que coo'ldo aos herdeiro succeEiorei do dito Isllerido 
e a lodos aqufllei que tlrerem direito aoi bens, a virem 
habilitar-se dentro do prazo de 30 diaa e requerer o que 
fdr além dos leui dliolloi. Outro sim pelo prerenle alo 
intimadoa oi credorea incaitas a virem habilitar-ie. 
alia' requEcer o panamenlo da seua creditai dantro do 
meimo prazo de 3(> dias a cantar da pubticaçlo deite 
edital, anb pena de nlo lerem atiendídos, E para que 
chegaea noticia A todos IB panaram Ires editais de um 
id theor, qna v$o por mim assignadoi e qun lerio ifS- 
ladDs no luRir do cnatume e publicados pela imprensa 
da capital. Dado a pastado nesta cidade de S, loiê dos 
Humpoi, da provinda de S, Paulo, aos 2 de Outubro de 
]g78._Eu JoSo José do Nsícimenlo, eacilião da ausau- 
tei, O saccevi,—FfoneiicB topai di Fmta>.     3—3 

^í-||;^J:^ÍVÍ|Í^Vig/:>'.;.; ^Ji^'Ai^^.;^ 

IVos Nixos do Graflde 0^ 

51 Miia de 8. Bento Si 
da pTiiprlelerlos desteeslabetecimenlo, pafllelpam ao publico eni. geral, e as pessoas economicaaem 

particular, qua neste BEtsbel>cimenlo ae encontram : 
Chapéae enfeilsdos para meninas o que ha de mais moderno de ES0OD,3SãOO, 3^000.4S000 o BgOOO 
Chspfina enfeitados psrn Fcnhcras, 5SD00, BSOOO. ISaOI) e QJonO. aié ao prejo de 30(000, 
ChapÉos iogleiei duros paia boraane, de dJOuO até ao preço de 7S500. 
Chapôoa » IS larga pira manlnas, próprios para nn'legin.de ESOni) e CgOOO. ,. .i. 
Chapéos frirma camponesa para senhora, da 18000, EJOOO e OgOOO. ■    ;; y./^ 
Bonel! para meninos, Ffli-ma d, Carlos, a IfiSOO. ..-','• ' 
Chepéoi de'chille, manilha, palh» voiim.ingleza eilflllB.   ■;,:, .■-.,.'.■"■. 
Bonets para viagem, capas da brim de Doho. ^      .   ..   ■ ;■ ' 
Lhapíoi próprios paia baile, 
Chapéos pello de seda uUima novidade, o tudo mai3 que. se Ddde dasejsF coocerDOole ao|artigo de cba- 

péos, le ODCo>:tra noa baixos do Grande Hotel, eíquina do Becco da Lapa.  .       - '1' 

lR-2 

Venerável Ordem Terceira 
de Nossa Senhora do 

Carmo 
Deordem do irmão prior, e aegundo o qua prescre- 

vem 01 art. 33 a 40 do compromisso, comido a lodos 
os Irmios da nosia Vonaravol Ordem, para reonirem-te 
no consistório da mesma ãs 10 horas da manhan do 
dia U docirrenlo, a Dm deproceder-saa eleição de 
todos o> fanccionaiioi; que tem do formar a mesa 
odmioiatraliva no futuro eiercico de 1878 a 1819. 

Secretaria da Ordem em 9 de Outubro da 187s, 
5_1 O lecretario—COITA. 

DE -'■■:(- ■- - 

Francisco    Liçhlenberger 
21-TilAVESSA UO RÜHAIilÒ-ai 

(pEGAnO  A' LIVBínTA   POPUlifi) , -\, .■■ . 
S. Paulo 

Apfompta-ie com bievidade e nitidez clrcularai, 
taclurat, recboi, carlo a'de tiilla, de enouncio e de 
casamento, musicas, diplomas, ac;ãea,, rótulos para 
vinhos e licorea eic, eto. 
naren-se napel de cartnH f> envelopne» 

^KEÇOS  MÓDICOS 8--8 

ilttençfto 
Vendete dual caiai oa TU* da Eitaflo Sorocabani, 

umi ten) treote pira ã lui, outra para o quinlil, am- 
ba* com boD) quintal e poço. Tr>ta-ie na lui di COD- 

ceiç»o n. 26. Í-'4 

Castro & Rodrigiies. 
Fabrica do Café moído 

9'J-RUA VINTE CINCO DEMARÇO-97 
Cafe'moldo de 1', kilo'lSOOO, por 15 kilos USOOS 
Dito dito doa*, kilo BOO rs., por 15 ditos . llgOOO 
Dito dito de 3', kilo IflO ra., por 15 ditos BsOOO 
ÜitodltodBJ*, kllolIDOrs., por 1^ ditos 8SD09 

SO'MEME A DINHEIRO I 1 I 12-e 

A* ULTIMA HORA 

A directoria da-^Compaobia S. Paulo oRlo de Ja* 
neiro—reaoiveu, em aes'So de anle-bunlem, consignai: 
em acta o seu .pezar pelo laatimavel passamento de 
Charles D. Dulle;, qua dirigiu como engenheiro em 
cliefeos trabalhaadecoDStrucçáo da estrada de ferro.di 
inesma companhia. . 

O preiidenie da directoria, dr^ Marquee dn Sá, ex< 
pediu um lelpgramma ao dr.Cochrana, iiispeclar tciat 
e repreiantanie oa companhia em S. Paulo, pedindo 
lhe que 00 enterro o represontaese oQlciaimenle. 
' Pid-maia votado ÍRual seniimento' pala morte do en- 

genheiro .William P. Widhtmao, que eiecutou oa dlf 
ficeii liabaihaa de Jacareby a S. Paulo, Iranspand.oa 
■erra do Guararema, que divide o valle da Paiabjba 
do doliãté.        ■   '     - 

—Çtiegtrt dt Europi o >r, Viiccndo do Niçtbsioy, 

'J-^Uíè^^-l - .--■u-ijí ■i^^"1i■lc:;'ii;^'?'i>;;'•n■í'* '■ íi^iSiv';- ■ióít-ÍM^Si-^^i: ^ií^^^dií^íííèíííiBi^^^ái^^ '■^A^^Bj^^íS.sijf.u.-i 



■' ■-?^-''^-^^^^ffl!^Sp 
COkkEIO PAULiSliNO 

T!- .-^-.-ir^ ^'.:í7rir;E;:^íi-"rií;í;2='" 

No ilia 16 do corrente ás  10 horas em ponlò da 
"■^itóanhã, na" casa da;|:.; :^u- 'J;ly:;y^ v ■■ . 
ÍÍ|uá da liiipèrá^iriz li. 319 
ém consequência da retirada para a Europa da excel- 
lentissimá família que nella residiam    ; 

i-'     ■ o leiloeiro abuixo assignado, encarregado de'fazer o referido leilão, apresentará aos 
■■penhores arrematantes o quH paaaa a mcQCionnr; „ .     .     ^    i- 

Biqui^aima mobiiiá de mogno a Luiz XV,  oompondg-se da 12 cadeiras simples, 4 pol- 
' tronas,"2 dunquerquegcora espellioa um soplià de encosto, um dito de sctimestufado,  ri- 

cos quadros lí^g^nli^jí^l^jilflf. rinipi''"'"^ vnang Tiara fiorea. eaCHrwdpfrnfi. pipMhn3..ovnRa-Q£- 
crystal, cadeiras de oleoiavúlsas, rico guard a-vestidos, guard a-Í o ucas, mesa elástica, ricas 
secretárias de mogno, etngeres com tampo de mármore,  vistosa mobília de perolia, mesas 

. parajogorcamaa éraarquézOes franceses, sophá-cama,  ricos lavatórios com lampo da mar- 
'■ more, commodas,-lavatórios de ferro, cabides. macUnas de limpar facas,  louças diversas, 
ybnadeijas, relógios de parede, cadeiras  de balanço, tapetes, mnrquBzas diversas, serpenti- 

■ nas, sophaletes, cnstiçnes com mangas, globos de vidro, maehinaj para costura, cadeiras de 
.: retrete, e. finalmente muitos outros importantes artigos, que, por falta de tempo, secSo men- 

■iCienados nos seguintes annuncios,. 
:■...,:■,.- NÓBREGA DE ALMEIDA. 

■■i'i'i'iii'.'''^ 

IVa Iravessá do ConiíoercioU/1 
;:Ciasa importadora de  vinhos legítimos e aguas 

:J> €;.;.;, mineraes, pôde fornecer 

Bõin vinho ãe Bórdéos e virgem 
"a   eob'réis  a ■gari'aftt;,,^V';vv- 

■;'jSihami-aa i véndana meamacasa 03 seguintea :...,.„  

■"í,..- ■; 
TINHOS 

VINHO » EXTRACTO 

FíGADO DE BACALHAU 
,;;■ V-Do DouTÒs-VIVIEN.,.DE PARIS:;-': |^„ij;v: 
Approvado pela Academia de médecinádeFar.i^,:'; 

: RHUIW ds'iBiljie do ly 0*B«E*ir ^ io relitóil* I'pM.-; 
sentido pcloi snri profeaiorei noullwud, Po»«1«1" e new- 

Rilraclo de FlBodo oo ■■«■ihan poBsuí elemetilDi onl»-, 
Diíl» «rlltoi. o inedl«meBlne» do quío.olw, ilpwiniei, 
.meiiDOi elTelloS. 

:^ 

» 

UMA COLHER DE VtNHO 
-É-nmnítESTir 

^m 

■--■^ 

-     ■     ■ ■ .-'ití 
.1    ■       '       ■ 

-"■---,     -■'    i-- ' ;- "--:'--:% 
.V':í,í>-Yr-Í . , ^■, ■ T'' t( 
fcTi-   •■y....-., 

|....... :-.: -m ■ í.^'- ..     ..-- y .,0 

■í-^^y,-;-.---" '^■:b^m 
n^-" ■-■■ '■■/^'■.'^iiíí 

1 Qlt GOLBÉBDO HtLHOH ÓLEO DE FISIDB DB imiUn 

DA SaÈar nãl Buradavcl, o Vinho de eitrecM do-FIgldo' 
de Bicallisu   t rtetUnd»  por «odoi os lupdlcfli p^-0 - 
RiCHItlSMO,   ÍS EsCnOPBDUS,   B   ANEKI*, Í» MO1,BSII*S DO PBI»;I 
et PÀ PíiiB, s TurstcA, n DEBILIMDK, ele., «le. .. -,l 

CONSULTE-SE O RELATÓRIO\      :'; ' 
1'í'rC. ■-■'->>'■■■ 

69, Bonlevard de Strastiourg, em PABlS 

'iH 

■ -ii 

Bordéòs tinto 
SitntJaliêD' 
Mapgeui Médoc       4 
Chileau Matgaiii   ......    . 
ChátciiiLaiose       -*   -      .     ' 
Uaut Biion 
Chateau Liíltla       -■■-^'■- 
(ibáteáu Lalòür.    , 

Bbrdéos branco 
SaatecDÓ 
Banac.      ,-.■.;^:'^.-;,-."'.%-•'■■ :-'.-.. 
Gravei .-i"-^-.'.-.-. 

■ Hiut Siuterno      ,--.(.^í..■.:.'., ■    ■'., 
Chtteau Yqueni     -'vl.^' ■.''■" ■'■ 

'■ Siiat üilles |süí9io)' 

Borgonha tinto 
.'Neaune 

Ruiu 

'--V,1«;^.,\'íVJ:.- 

Tõiniiiée'   ■ V,:J/-í 
'Boinay 
Ceaujolais 
Ptiatnbettin 
Commard 
Cloí Vaugoot ■" 

Borgonha branco 
."-Chablia . . f-.'■.,.■( ■■: 

, CbSleau.Grillé '■■■■'^- ' 

De Portugal 
Alto Doiíti):-■ 
■Virgem 

■■llibõabriiii» .■■!',■,■.:' -■"-■^i 
'.■:-,. ■■■tinto :,;,S;,!>:.'-v. 

■;Palnirl«   -,.- .■■.^-.:-t'-^-:y 
.CoUarai .:■■■' 

TúiXá ■■ 
Idadufra 
Cliamiíso regipa . ' 

■:;;. duque .    .íi-. , 
Uúscitei 

■Cacho "da us 
Feiluriá' "■.■,;" ■■., ■■; 
Malvasla^ ' '   é 
Lagi'ia» 
Duque (premiado) 

Da Hespanha 
Xerea" ■■■-."■■,'.■■■■■■'.■ .-■■ 
Malaga .■■"■   ■'■ '■■■'r-' 
Tflrragoiía -'.■■■■ 
Prioraio ■ ■■'"■.. ■■.-■■  , .■■-:,'. 
Allcaate   .-.-■.,. 

Da :Hüngria 
VisiontDTer Itinlo) 
Vlllanyi .      ■,    ,   - 
Sieg-ardor     D 
Nosiinélyer (branco)' ■ 
Magyafator, . ■ 
Siamorodner 11    -  . 
Villanycr^ Riesling     » 
.Sumyiel   , _ . » 
Tokayi aszii ..,',.»,/ 

Da Gi'cci^ 
;Corfu  ' 
Samos ... ,,■.: ■,, ~.'.- 

», ■ Auslese' ■'.-';:'&.;■■■■-':- ■; 
- » ,Au3brii<:h "■"/■;.. .V'/.' 
Crí«r Commandariii ';;"-':'.'.^'■'' 

f :^ Da Italia 
Bacbeia. .:■'  ..   :. 

■fârtio^--■■■■-■ .-""■ ■■:■■ ..-.■'.rá"-- 
Grignoliao 1.. ■<: ..-^ífí, 

, Manferrato _    '. ■ ■,'^'. 
Moscalii ■; ■'■- ^.■-.'■'-.'^Ty-""v 
Hebiulo . ■     .!■ ■„ ';': ■^■; 
Total.- ;:;■;'■;■■■" 

IJe Napoies e 
Sicília. 

■.Capri toiso 
^Chianti , .-',.'.. 
■Siracusa rosso       .■ ;■." ■ 
Morsala Vergiue ;■ 
Brondi Modera .-■   .- 

- Greco (ierace I   ■ 
Lagrima CrislV 

Do Rheno 
Assnjannsháusser, linlo 
Niorjieinor 
HochhtíimKf Bera .    

, Sctiarlocliberger  . \,.' 
, Licbfraumilcli .''  ' 
. HudDshcimcr Bcrg 

Slcinbcrger Cabinet 
Schloss lotisanfaberger 
Bocksbe utcUNe ckar) 

D® Mosel 
'''Graaoh'er 

' ZeltJDger 
: Brauoebcrger 

■Piesporter 

.   Cltampagioie 
'Plpersecco 

■.Búderor        ,    ,-j.. ] . ■ 
, VèuveClicquot   '■-■-'"-'■';■..■ 

No dig 10 do corrante, as 10 horsa era ponto, da roí- 
nhi-, lia casa ila rua da Imporílilz D. 3l,,em 

CODieiUBPCia  da.  taijrada   para 
Europa da  exma' familii 

que DDIIS   residia 
- O leiloeiro abaiio a'siaoado, eocarregsdn da lazer 
orefarido leilão, BpresBDlatâ aos  srt. ai remata files o 
que passa a tnoncionat; ,  ,   „,, 

Rlquisiima inobllla de tnõgfto a Luiz XV,. compon- 
do-ia de 13cadeiras simples, 4,poUr«naa. Sduoquar- 
qufls cora Bupelho o 1 sofá de eucoatu, 1 dito de aelim 
RS luta do; rico í quadros desenhados 1 óleo, llnissimos 
raies para flores, aicarraileirai, espalhos OTíSS de çrys 
tal, cadeiras de oleo avulsas,, rico guaida-vealidos, 
guarda-Iuucas, mesa elástica, ticas secteiailas de mog- 
no, 8 lagares com lanipn do raarmore, TíSIOSB miibilia 
de peroba,-moías pa'» jogo, camas e marque oes Iran- 
ceiei, aofà cama, rico» lavalorioi com tampj ac mar- 
mòfe, commodaí, laiatOíiDs de ferro, cabides, machi- 
na.s de limpar facas, louçai di'eissi, bandoijas, rologioi 
de parede, cadeira» de balanço, tapolet, marqueias di- 
cerias, serpeolloas, aofalütes. cssii;aes coro mangas, 
globos de vidro, machioas pars'i coslurs,' cadeiras de 
retrete, e QnitmsDle multns oJtros imporlanlea arti- 
gos, que por falta do tempo, ierJia mencionados no so- 
gulnlei anauncloa. ' i.,        ,   ,,    ., 

,       Nairtga dt Almtida. 

(IS 

.-■-:''.  Encdntra-ae.lna'meâma.caeá todas ás qualidades de licores finos, cognac,, cerveja 
í.ia^aamineraea, consepvaa de.todásas qualidades, fractaa em calda, manteiga em.lãíaa de 
;;2, e 1/2 l£Ílo,tamara9,ameixáa,marmellada, goyabada, patê de foi,^eixe,queijo auiaso, cheater, 

■ .i;pratft, reino, e pairmea ano, ervilhas, lentilliaa, sagii, cevadinha, gries, aula mes, preá unto fiam- 
bre, nozea, amêndoas, passas, 6gos, salmão fumado, chocolate em p6, chà preto e. verde, 3U- 

. perior vinho em quartolas, por preços sem iguaés; vende-se & varejo aos mesmos preços, que 

.. e.põdom.comprar em qualquer outra parte por atacado. ■ .   23 

Ai>VOGt Ai>o     , 
"■ ■■'■.■■ o nil. PA0L9 EGvnio-'-"' '-■-■■,'■"■ 

mãdoii leu eicríviorlo de adrocicli. jpiía 
o Largo da Cadêa   n. % .anda pdde .t'r., 
procurado das IO ás 2 boras.da iarde. Fdri 
disso pôde lerprocurado émsua.resid^n*' 
cin, i rua do.ÚariodellapeUaiogi, Uorra 
do.ctía. ■■■■.; ,:■.■>■•■    ■ ■■,■■-■■ (5 ■ 

,^v 

Sf FAUÍia 

lt()|«| do ilarpès 
íi:-,PI]RASSiJIVÜNÍGA.^ i 
BnA da.Con>litulpíIo, em frente á loja 

de Antoaiu Jnsé eo armazém de ■' 
Antoolo Teixeira 

EslBMlabetecimaoioeiíl iituBiioém um doi.IOBB- 
lesinilaapraiifeleitialsconTnsrcIíldèsla >IIIa, lem 
atcdjeDtes comtiiÒilõs.pBià Tiijantíire .pira,familiaa, 

''asi«giiU-ié tddaü»sla,'llmpèii.« prompta elecu^o. 
'MMdéoi Sot frefanei';;tt familial qua.' is digDirem 
honi'ar at» áültbsiediáfenta lerfo recebidaí é iiittdii 
petaÜMlIii do propileUrio,. 

(6—3 ' Jefi MarqauTirira. 

liravíFiliÉ 
' Dl rua-da Canaliluiçla a. 32 fuglii DO dii '4- do cni- 
reolo a eicrata Ibeodor», balia, gorda, cOr fula, lem 
ilgnsei dá bexigai DO toito; levou umi trouiinha, tail 
de chila escura, o uutta da ]i com liilai inirellas, 
cbale do louquim briaco. Prdtsiti-ia com Iodo ó rigor 
da lei coniri qiiern i ll'er acoilado, e graiiOci-sa á 
quem 1  eauegar ci  ciia iclna, tua di Coniliiui- 
ÇiÓ. .   ■■•■^.     ^. , .-■;^,;' .. *~i 

:     Violoncello  , 
Veada-ia nm ab bim mUtò, DO laitltoto D. Anu 

;   Homoeopalhicos 
dà casa de Gatellan  Irmãüs de Pariz 

Cniias de Tiniuras o Glóbulos, Vldroi aiulsoá de 
Tinturas & Glóbulos, em casa de 

A. L. Garraux e C. *^ 
KUA D4 IMPERATRIZ 
 S. Faulo 6—4 

Made Irtístíça 
Da ordem da dirDclotia convoco aoa ama.' sociòi para 

a AtieCEbléa Geral de preslsçio de coolai e nomeafio 
da commiiiío de exame dti mesmas, DO dia 13 du 
correole ii IO bons da minhi, na Rua Direila 
D. 15. 

.,..,.-. -..-. ._.-;,.■ O Seotelario, 
4-3 ^ - ■    .   .■ ■ ■•,..■■: ■• ■;. JOãO A. DE S*'. 

Escravo fugido 
:' Fugio da tiieada da Sania Haiia do Rio Uaoço, dis 
(ricto ds 5. ieíi dag Campo), perlencenle a ara, d, 
Anoa Thereia de leius Freire, o eiciavo de como João 
Moçambique que foi de íeu Qosdo sogro, o commen ■ 
dadorJosí Uanoai Preire,tendo esio escravo os se- 
guintes liguaei:—do cúr preta, altura regular, cnipu- 
lento, roalo redondo, mal eacarado, olhos pequenos e 
nncovadoB. lem lilta da dentes na frente do lado supe- 
rior, bem barbado, prÍDcipisodo a branquear 01 cabai- 
los B I baiba, idadQ de 51) abnos mali uu menos, tom 
OS pés graodea e largos, 09 dedoa grandes lolleados 
para doutro, falia pausada o um pouco fanhosa, é loca- 
dor de Idíe, lem o corpo duro ; levou roupa de algo- 
dão Diioalro, japona de baelão luireda do baeta verme- 
lha. Esto esciatoià esleie pioio oa cadía da cidade 
dH Saatos quaii um anua, onda se manduu procurar e 
traier ; roga-se q>ioiram prender participando, i sus 
pTopiieiaiia noita freguezis do Buqulta ; em S. Paulo 
ao engenheiro Joaquim Leocadio Freire, ou a Jusé 
Fzoqulel Freire, em Queluz ao dr. José Uanoel Freire, 
em Kezendo a d. Uaiia da Silia Soaras Freire. Gra- 
liQca-ae bam a quam   prcod^ie de' noticias certas. 

Fazeoda da Ssnla Uatia do Hio Mançí), 1 de Outu- 
bro de 1B18. 3-2 

Vande-ia. uuiluga-iea boaiii?èipaçuM caia caDS- 
Irurda de novo, aiads nto occupadi, com poillo de fair 
ro H' lado, rua ^da.Cirralhi], cimpo Redondo, pau 
Irilir 01 maami...  ■ __^- -. .4—3- 

Clamas usadas» de páu 
Teod»-se a.aiOOO, '3(0(»:e jgOOO, ao loiUlulo 

RAoBiRoii.":-;:,-.•■:,■.■.. '.. .;-,;-   . ;".-. 8H1_1, 

 È . ■ 
ou 

Mvao DR LEUBRÃIVSAS;,':.: 
PARA TODOS   OS DIAS   DO/ANNO 

COHTBNDO : 

Tabeliã comparativa de câmbios 
Tabi'lta'poaial doi porles de cariai o  jornaeí qua IHB- 

Eilam duDtro do Império, e para os paizei dl 
Unlàoo Eslrangelrrs     . 

REGULAMENTO DO IMPOSTO  DO SELLO   >: 
Venda se a ]j||50O o eismplar, DO- 

Livro Verde 
.   IS —Hna PIrellá — IG        (6-8 

nm DG TpH 
Largo dos Curros 

Dóiiiln^ Éá 
Ultima e irrevogável 

corrida de 6 valentes e bravos tourbi 
Em bonoflcio do 1° mo^o de forcado Joaquim de Oli< 

velra Cavagnac que todo o reãpailavel publico bem CO- 
ohece e tem applaadido, pela sua arte e coragaro. 

O beneQclado lem a honra do apreienlar oesle dia 
um Iludo o inloressanle inlcrvallo jocoio da FORMOSA . 
GtGANTA, am que sari tn urea d o o pegado i uoha 
o valente e tíaraadoTOURO AMARELI.O DE JAOA- 
BHHY. 

No fim da corilda haverá um liado fogo, preto da 
llodaa e varisdaj visiai, executado pelo bem conhecido 
meaire Joié Maiia Paieira.. . 

O resto do espectactilo ier& aononciado poi pro* 
grommes. 

Oi bilhetes já seacbam S venda no Grande CatS- 
Eurnpau..   

O bone Heis do espora e pede ao reipeilivel poblíco ■ 
sua talioi» proiecçio e aüança que eilaã a maia Tirla- 
lia o bella corrida qun 10 tem dada ooita capital. 

üi bilhelea com data de 25 de Agoilo Dia dlo In-- 
grcsso.ncitedia..  —   ■ 

TliÉf(I Pfiilio 
bominffo, 13 de Oatnbro de 1898 

_Vailadlisimoe importinle eipeclacaio.êia 'tiéBeQ- 
do, com ò concurso doi dUtEncioíiitiiUi heiMobaei 
unualiitai, que ae acham DIIU ddide.' r^.' 
\,\:. ■■:A'ihnru;díi;.,co»HiBÍa*i":->V:,- 
[4. R.—Oi bilhetes acbim.H-anBdt Dí kUhalirU 

do tbealronodii do'wpwlaeiilo;;/';   ,,:-.,- y-., 

;^^^ -Tjp.40 tCorraio P8nUflUi»»,r7t7irr7':r 

m 

m 
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